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A Fundação do ABC será a responsável pela gestão e implantação do Hospital Municipal de Peruíbe, cuja entrega é aguardada há décadas pela 
população do Litoral Paulista. A iniciativa marca um novo capítulo para a saúde pública da cidade, consolidando um projeto que amplia a capacidade 

de atendimento regional. O hospital irá ampliar o acesso da população a procedimentos de maior complexidade, reduzindo a necessidade de 
deslocamentos e garantindo mais resolutividade nos atendimentos. Em pleno funcionamento, contará com 72 leitos. Pág. 4
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CARDIOLOGIA

Ação no ambulatório da FMABC promove 
conscientização e prevenção da hipertensão

Conselho de Curadores (Titulares): Aldemir Hum-
berto Soares; Danilo Sigolo; Denise de Oliveira 
Schoeps; Eduardo Costa Monastersky; Fabio dos 
Santos Lopes; Francisco José Rodrigues Neto; 
Giovanna de Paris Verza; Henrique Tamanaha; Ja-
queline Michele Sant’Ana dos Santos; José Antônio 
Acemel Romero; Ligia de Fátima Nóbrega Reato; 
Luiz Mário Pereira de Souza Gomes; Marcelo 
Eduardo Ferraz; Marcos Sergio Gonçalves Fontes; 
Nataly Cáceres de Souza; Pedro Ferreira Awada; 
Renata Valdrighi Ramos de Paula; Ricardo Caraje-
leascow; Ricardo Peres do Souto; Silvana Gomes 
Araújo Teixeira; Thiago Correia Mata.

Conselho Fiscal: Mario Lapas Tonani (Santo An-
dré), Robson Thadeu de Almeida (São Bernardo) e 
Ane Graziele Plonkoski (São Caetano). 

Instituições Gerenciadas: Centro Universitário 
Faculdade de Medicina do ABC (FMABC); Hospital 
Estadual Mário Covas (Santo André); Hospital da 
Mulher de Santo André; AME (Ambulatório Médico 
de Especialidades) Araçatuba; AME Santo An-
dré; AME Mauá; AME Praia Grande; AME Itapevi;  
AME Itu; AME Sorocaba; AME Santos; PAI - Polo 
de Atenção Intensiva em Saúde Mental da Baixada 
Santista; Complexo de Saúde de Mauá (COSAM) / 
Hospital Nardini; Complexo de Saúde de São Bernar-
do do Campo (Hospital Anchieta, Hospital da Mulher, 
Hospital de Clínicas,  Hospital de Urgência, Redes de 
Atenção Básica, Especializada, Urgência e Emergên-
cia); Complexo de Saúde de São Caetano do Sul (Hos-
pital Márcia Braido, Hospital Maria Braido, Hospital de 
Emergências Albert Sabin, Hospital Euryclides de Je-
sus Zerbini, UPA 24 Horas Engenheiro Julio Marcucci 
Sobrinho, Redes de Atenção Básica, Especializada, 
Urgência e Emergência); Instituto de Infectologia Emí-
lio Ribas II do Guarujá; Centro Hospitalar do Sistema 
Penitenciário (CHSP); Contrato de Gestão São Ma-
teus/SP; Hospital Municipal de Mogi das Cruzes; Rede 
de Reabilitação Lucy Montoro de Diadema; Rede de 
Reabilitação Lucy Montoro de Sorocaba, Centro Hos-
pitalar Municipal de Santo André, Hospital Geral de 
Carapicuíba (HGC), Hospital Estadual de Mirandópolis 
e Unidade de Apoio Administrativo.

Fundação do ABC 
Entidade Filantrópica de Assistência Social, 

Saúde e Educação 

PRESIDENTE
Dr. Aldemir Humberto Soares

VICE-PRESIDENTE
Dr. Ricardo Carajeleascow

SECRETÁRIO-GERAL
Dr. Luiz Mário Pereira de Souza Gomes

Centro Universitário FMABC
Reitor: Dr. Fernando Luiz Affonso Fonseca

Vice-Reitor: Dr. David Feder

QUEM SOMOS

FUABC-FMABC: Av. Lauro Gomes, 2000 - Vila Sacadura 
Cabral, Santo André - SP - CEP: 09060-870. Fones: (11) 
2666-5400 (FUABC) / 4993-5400 (FMABC). Endereços 
eletrônicos: www.fuabc.org.br e www.fmabc.br.

Jornal Saúde ABC: Produção: Departamento  
de Comunicação e Marketing da FUABC. Textos: 
Eduardo Nascimento, Maíra Sanches, Akira Suzuki, Laís 
Araújo e Cassiano Pires. Editoração Eletrônica: Fer-
nando Valini. Apoio Operacional (Textos e Fotos): 
Eduardo Nascimento, Fernando Valini, Marlei Fim,   
Maíra Sanches, Akira Suzuki, Gabriel Marmo,  
Cassiano Pires, Laís Araújo, Renata Amaral, Arthur 
Lima, Regiane Meira, Juliano Mendonça e Aline 
Thais de Melo. Fundadores (1996): Dr. Marco An-
tonio Espósito, Dr. Milton Borrelli e Dr. João Hallack. 
Contatos: noticias@fuabc.org.br ou (11) 2666-5431.

A iniciativa trouxe informações sobre práticas cotidianas que previnem a pressão alta 

Pacientes do serviço receberam orientações sobre a doença

A disciplina de Cardiologia do 
Centro Universitário FMABC realizou, 
em 30 de abril, uma ação voltada aos 
pacientes do ambulatório, com foco na 
conscientização e prevenção da hiper-
tensão arterial. A iniciativa integrou as 
atividades alusivas ao Dia Nacional de 
Prevenção e Combate à Hipertensão 
Arterial, celebrado oficialmente em 26 
de abril, e buscou reforçar a impor-
tância do diagnóstico precoce e do 
controle adequado da doença. 

Durante a ação, foram entregues 
impressos informativos e realizadas 
conversas com grupos de pacientes 
presentes no local, promovendo orien-
tação direta e esclarecimento de dúvi-
das sobre fatores de risco, prevenção 
e tratamento. Além disso, a equipe 
do curso de Enfermagem apoiou a 
iniciativa, realizando triagem e aferição 
da pressão arterial dos pacientes do 
ambulatório.

O material distribuído inclui dicas 
não apenas para o tratamento, mas 
também para a prevenção da hiper-
tensão, como a redução do consumo 
de sal, a prática regular de ativida-
de física, a manutenção de um peso 
saudável e a medição frequente da 
pressão arterial. 

O professor titular da disciplina 
de Cardiologia, Dr. Antônio Carlos 
Palandri Chagas, destacou a impor-
tância de mobilizar a sociedade para 
compreender os riscos da doença, 
que, associada ao infarto agudo do 
miocárdio e ao acidente vascular cere-
bral, é considerada uma das principais 
causas de morte no mundo.

“É uma doença crônica e silencio-
sa e, infelizmente, quando se manifes-
ta, já está em estágio avançado. Ape-
nas um terço das pessoas que sabem 
ser hipertensas faz uso de medicação. 
Ainda enfrentamos dificuldades tanto 

no diagnóstico quanto na adesão ao 
tratamento. O ideal é buscar orienta-
ção cardiológica a partir dos 30 anos 
de idade, mas, em caso de histórico 
familiar, essa avaliação deve ocorrer 
ainda mais cedo”, explica Dr. Chagas. 

O aposentado Luiz Carlos Barretos 
foi um dos pacientes atendidos no local, 
recebendo orientações e aferindo a 
pressão arterial. “É muito importante 
fazer essa avaliação. Eu já tenho um 
problema cardiológico, sou safenado. 
Sentia alguns sinais no corpo, mas ig-
norava, até que, um dia, caí. Descobri 
que havia infartado. Hoje faço acom-
panhamento e meço a pressão sempre 
que posso. Inclusive, vou trazer minha 
esposa para fazer o mesmo.”

A campanha promove a conscien-
tização do público em geral sobre os 
riscos da hipertensão, com atenção 
especial às mulheres. Segundo estu-
dos recentes, o público feminino está 

mais propenso a desenvolver quadros 
de pressão alta.

O Centro Universitário FMABC 
conta com o Ambulatório de Cardio-
logia da Mulher, voltado ao atendimen-
to desses casos e à conscientização 
sobre a importância do diagnóstico 
e tratamento da hipertensão durante 
a gestação, com foco na prevenção 
das doenças hipertensivas da gravi-
dez, condição de relevante impacto 
na saúde materno-fetal.

“Existem alguns fatores de risco 
inerentes à mulher. Pacientes com his-
tórico de pré-eclâmpsia e eclâmpsia, 
por exemplo, têm maior probabilidade 
de desenvolver a doença. O uso de 
anticoncepcionais também pode ele-
var o risco de hipertensão arterial”, 
explicou Dra. Carla Lantieri, médica 
assistente da disciplina e coordena-
dora do Ambulatório de Cardiologia 
da Mulher.

Divulgação/FMABC
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Hospital Mário Covas atende 318 pessoas em ação 
de prevenção à doença renal em Santo André

Ação teve como objetivo conscientizar sobre saúde dos rins

Iniciativa ocorreu no Parque Antônio Fláquer

DIA MUNDIAL DO RIM

Campanha em alusão ao Dia Mundial do Rim identificou casos de risco e encaminhou pacientes para a rede pública de saúde

O Hospital Estadual Mário Covas 
(HEMC), gerenciado pela Fundação 
do ABC em parceria com o Gover-
no do Estado de São Paulo, reali-
zou dia 28 de março uma ação de 
prevenção à Doença Renal Crônica 
(DRC) que atendeu 318 pessoas no 
Parque Antônio Fláquer (Ipirangui-
nha), em Santo André. A iniciativa 
integrou as ações do Dia Mundial do 
Rim 2026, celebrado em 12 de março, 
e teve como objetivo conscientizar 
a população sobre a importância da 
prevenção e do diagnóstico precoce 
da Doença Renal Crônica, condição 
caracterizada pela perda progressiva 
e irreversível da função dos rins. 

Ao final da ação, 143 pacientes 
realizaram o exame de creatinina, e 
43 apresentaram necessidade de en-
caminhamento para a rede municipal 
de saúde (UPAs e UBSs), garantindo 
a continuidade do cuidado a partir do 
diagnóstico inicial. A feira de saúde, 
aberta à população, contou com um 
circuito de atendimento organizado em 
etapas, incluindo recepção, coleta de 
dados, aferição de peso e altura para 
cálculo do IMC (Índice de Massa Cor-
pórea), medição da pressão arterial e 
glicemia capilar. Nos casos com maior 
risco, foram realizados testes rápidos 
de creatinina, com cálculo da Taxa de 
Filtração Glomerular (TFG), que estima 
o volume de sangue que os rins filtram 
por minuto. Pacientes que apresenta-
ram alterações foram orientados e en-
caminhados para atendimento na rede 
municipal. A iniciativa também contou 
com suporte das áreas de fisioterapia e 
nutrição, reforçando o cuidado integrado.

Segundo o coordenador da Ne-
frologia do HEMC, Dr. Luiz Fernando 
de Souza, projeções indicam que a 
insuficiência renal poderá se tornar 
a quinta principal causa de morte no 
mundo até 2040, superando diversos 
tipos de câncer. “Esse crescimento 
acelerado ocorre porque a doença é 
frequentemente subestimada. Muitos 

pacientes com hipertensão ou diabe-
tes acreditam estar saudáveis por não 
apresentarem sintomas, perdendo a 
janela crucial para o diagnóstico pre-
coce”, afirma. O especialista destaca 
que, sem identificação preventiva, 
as chances de controle adequado 
diminuem, restando terapias substitu-
tivas, como hemodiálise e transplante 
renal, em estágios mais avançados.

“Estamos realizando a feira de saú-
de para conscientizar as pessoas so-
bre os cuidados com os rins, um órgão 
muitas vezes lembrado apenas quando 
surgem problemas. Essa ação busca 
destacar a importância da prevenção, 
já que a doença renal crônica tende 
a crescer no mundo e, no Brasil, está 
fortemente associada à hipertensão e 
ao diabetes”, destacou a coordenadora 
de Enfermagem do HEMC, Darlene 
Medeiros, também presente na ação. 

MOBILIZAÇÃO POPULAR
A iniciativa também impactou di-

retamente os participantes. Apareci-
do José da Silva, um dos pacientes 
atendidos, ressaltou a importância 
da ação. “Mesmo em um bairro mais 
nobre, o parque recebe gente de di-
versas comunidades, e oferecer esse 
cuidado aqui faz diferença. Fui abor-
dado e aproveitei para fazer o teste, 
já que costumo acompanhar minha 
pressão e glicemia”.

Já a paciente do HEMC, Neomisia 
Pereira, esteve na ação para incenti-
var as pessoas à prevenção. “Quan-
do descobri a doença renal já estava 
de forma tardia, pois eu ignorava as 
cólicas renais e me medicava sem 
orientação médica. O diagnóstico veio 
quando meus rins já haviam parado, o 
que me faz enfrentar sete anos de he-
modiálise. Eu levo uma rotina normal: 
trabalho, viajo e aproveito a vida, mas 
com a consciência de que a prevenção 
teria mudado o meu começo”.

O coordenador de Nefrologia do 
HEMC reforça que a avaliação da 

saúde renal depende de exames como 
dosagem de creatinina, urina tipo 1, 
relação albumina/creatinina (RAC) e 
ultrassonografia dos rins. “Por meio 
desses exames, conseguimos ver 
se a pessoa tem ou não alteração 

da estrutura renal. Recebemos com 
frequência pacientes que têm histó-
rico familiar de doença policística ou 
paciente portador de rim único e ele 
não sabe, por nunca ter feito exame 
de imagem renal”, finalizou. 

A ação contou com apoios do 
Centro Universitário FMABC, Socie-
dade Brasileira de Nefrologia (SBN), 
Universidade Municipal de São Cae-
tano do Sul (USCS) e Lions Club de 
Santo André – Centro. 
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Fachada do prédio que vai abrigar o Hospital de Peruíbe

CHAMAMENTOS

FUABC e Prefeitura de Peruíbe formalizam contrato 
de gestão para implantação de Hospital Municipal

Objetivo é fortalecer a saúde pública do município litorâneo e ampliar o acesso da população a serviços de maior complexidade

Um sonho aguardado há décadas 
pela população de Peruíbe começa 
a se tornar realidade. A Prefeitura de 
Peruíbe deu um passo histórico com a 
assinatura do contrato de gestão com 
a Fundação do ABC para implanta-
ção e administração do tão esperado 
Hospital Municipal. O ato marca um 
novo capítulo para a saúde pública 
da cidade, consolidando um projeto 
estruturante que amplia a capacidade 
de atendimento, fortalece a rede muni-
cipal e representa mais dignidade, se-
gurança e cuidado para a população.

A iniciativa integra os investimen-
tos da atual gestão para fortalecer a 
saúde pública do município e ampliar 
o acesso da população a serviços de 
maior complexidade, reduzindo des-
locamentos e trazendo mais resoluti-
vidade para o atendimento local. “Hoje 
não estamos apenas assinando um 
convênio. Estamos dando forma a um 
sonho coletivo de décadas. O hospi-
tal de Peruíbe representa cuidado, 
respeito à vida e um legado para as 
futuras gerações”, afirma o prefeito de 
Peruíbe, Felipe Bernardo.

A assinatura do contrato de ges-
tão entre a Prefeitura de Peruíbe e 
a Fundação do ABC para o Hospital 
Municipal de Peruíbe ocorreu em 27 
de abril, na sede do Executivo.

HOSPITAL MUNICIPAL
O Hospital Municipal de Peruíbe é 

uma unidade de média complexidade, 
100% dedicada ao Sistema Único de 
Saúde (SUS), que funcionará 24 horas 
por dia, sete dias por semana. A Fun-
dação do ABC venceu o chamamento 
público da Prefeitura de Peruíbe para 
o gerenciamento, operacionalização 
e execução dos serviços de saúde do 
equipamento, com Plano de Trabalho 
que estabelece diretrizes assisten-
ciais, metas quantitativas e qualitativas 
e organização operacional para im-
plantação e funcionamento da unidade 
hospitalar, com início estruturado das 

Décio Teixeira Prates Júnior (diretor da FUABC), Alexandre Tamer Junior (vice-prefeito de Peruíbe),  
Dr. Aldemir Humberto Soares (presidente da FUABC), Felipe Bernardo (prefeito) e Paolo Bianchi (secretário municipal de saúde)

atividades de forma faseada.
A unidade possui 1.650 m² de 

área construída, distribuídos em três 
pavimentos, contemplando serviços 
de internação hospitalar, hospital-dia, 
centro cirúrgico, apoio diagnóstico e 
terapêutico e atendimento ambula-
torial especializado. Em pleno fun-
cionamento, estão previstos 72 leitos 
assistenciais, incluindo clínica médica, 
clínica cirúrgica, pediatria, UTI adulto, 
UTI pediátrica e hospital-dia.

Para o presidente da Fundação 
do ABC, Dr. Aldemir Humberto So-
ares, a gestão do Hospital Munici-
pal de Peruíbe representa mais um 
avanço na atuação da instituição: “A 
implantação de um hospital dessa 
magnitude exige planejamento téc-
nico, organização dos processos e 
compromisso com a qualidade as-
sistencial. Nosso objetivo é estruturar 
uma unidade resolutiva, integrada à 
rede de saúde e capaz de atender 
às necessidades da população de 
Peruíbe com eficiência e segurança”.
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Unidade é especializada em tratamento de doenças infecciosas

CHAMAMENTOS

FUABC assume gestão de leitos no Instituto de Infectologia Emílio Ribas de SP

Novo acordo para gestão do 
Lucy Montoro de Diadema

A Fundação do ABC venceu cha-
mamento público do Governo do Esta-
do de São Paulo para convênio com o 
Instituto de Infectologia Emílio Ribas 
(IIER), na Capital, referência nacional 
no atendimento de doenças infeccio-
sas. As atividades tiveram início em 
23 de abril.

O convênio tem como objetivo a 
conjugação de esforços entre as par-
tes, com a transferência de recursos 
estaduais destinados ao custeio do 
gerenciamento técnico e administrati-
vo de 20 leitos de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), além da organização 
da linha de cuidados médicos e da 
execução dos serviços assistenciais 
de enfermagem em 56 leitos de En-
fermaria. A proposta busca ampliar 
e qualificar a assistência hospitalar, 
garantindo atendimento integral, hu-
manizado e contínuo aos usuários do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

O Instituto de Infectologia Emílio 
Ribas, em São Paulo, é reconhecido 
como um dos principais centros de 
referência do país no tratamento de 
doenças infecciosas e parasitárias, com 

atuação histórica em epidemias e alta 
demanda assistencial de toda a Capital 
paulista e região metropolitana. Nesse 
contexto, o novo convênio com a FUA-
BC reforça a capacidade operacional 
da unidade, com foco na segurança 
do paciente, continuidade do cuidado 
e eficiência dos serviços prestados.

Assim como em outros projetos 
conduzidos pela instituição, a implan-
tação dos serviços será realizada de 
forma faseada, garantindo organiza-
ção operacional e segurança assisten-
cial desde o início das atividades. Na 
primeira etapa estão sendo ativados 
dez leitos de UTI e 28 leitos de enfer-
maria, com início da estruturação das 
equipes e dos fluxos assistenciais.

A segunda fase ocorrerá após 90 
dias, com a ampliação para a totalida-
de prevista no convênio, alcançando 
20 leitos de UTI e 56 leitos de Enfer-
maria. Nesse momento, a operação 
será consolidada com a plena execu-
ção da linha de cuidados, incluindo 
atuação de médicos diaristas, planto-
nistas e cobertura assistencial contí-
nua, além da ampliação dos serviços 

Parceira estratégica do Go-
verno do Estado de São Paulo, 
a Fundação do ABC firmou novo 
contrato de gestão com a Secre-
taria de Estado da Saúde (SES) 
para continuidade da operacio-
nalização do Centro de Reabili-
tação Lucy Montoro de Diadema. 
O acordo, com vigência de cinco 
anos a partir de 1º de abril de 
2026, estabelece as diretrizes 
para a execução das atividades 
assistenciais na unidade, com 
foco na qualidade, eficiência e 
atendimento humanizado aos 
usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

O objeto do contrato prevê a 

gestão integral dos serviços de re-
abilitação física e visual, incluindo 
atendimentos médicos e multipro-
fissionais, procedimentos terapêuti-
cos, oficinas, atividades em grupo e 
fornecimento de tecnologias assisti-
vas, como órteses, próteses e meios 
auxiliares de locomoção.

O valor previsto para a execução 
do contrato de cinco anos é de R$ 
37,8 milhões, com repasses mensais 
destinados ao custeio das atividades 
assistenciais. Os recursos poderão 
ser ajustados anualmente conforme 
metas e planejamento estabelecidos 
entre as partes.

“Este novo contrato representa 
a continuidade de um trabalho muito 

bem estruturado e baseado em evi-
dências, que tem como foco a reabili-
tação integral dos pacientes. Atuamos 
com uma abordagem multiprofissional, 
aliando tecnologia, acompanhamento 
individualizado, grupos educativos e 
metas terapêuticas bem definidas, o 
que permite ganhos funcionais concre-
tos e melhora da qualidade de vida. 
A manutenção desse modelo garante 
não apenas a ampliação do acesso, 
mas também a consolidação de um 
cuidado qualificado e centrado nas 
necessidades de cada paciente”, con-
sidera a Dra. Marcella Coppini, médi-
ca fisiatra e coordenadora médica do 
Centro de Reabilitação Lucy Montoro 
de Diadema.

de enfermagem.
Para o presidente da Fundação do 

ABC, Dr. Aldemir Humberto Soares, o 
novo convênio reforça a expertise da 
instituição na assistência de alta com-
plexidade em infectologia. “A FUABC 
já possui experiência consolidada na 
gestão de serviços voltados ao aten-
dimento de doenças infecciosas, com 
atuação reconhecida pela qualidade 
assistencial. A parceria com o Instituto 

de Infectologia Emílio Ribas, na Ca-
pital, representa o reconhecimento 
desse trabalho e amplia nossa capa-
cidade de contribuir com um dos mais 
importantes centros de referência do 
país”, afirma.

A experiência mencionada vem 
sendo construída ao longo dos últi-
mos anos na Baixada Santista, onde 
a FUABC atua desde 2019 na ges-
tão do Instituto de Infectologia Emílio 

Ribas II - Baixada Santista (IIER2), 
no Guarujá – referência regional no 
atendimento a doenças infectoconta-
giosas. Em março deste ano, o serviço 
conquistou a certificação de qualida-
de ONA Nível 2 – Acreditado Pleno, 
resultado de um processo contínuo 
de aprimoramento assistencial, inte-
gração de protocolos, fortalecimento 
da cultura de segurança do paciente 
e de qualificação da gestão.

Unidade conta com tecnologias robóticas avançadas, como o  
LokomatPro Sensation, para reabilitação de marcha



6 INFORMATIVO DA FUNDAÇÃO DO ABC E CENTRO UNIVERSITÁRIO FMABC | MAIO DE 2026

Valores liberados contemplam sete unidades 
estaduais em São Paulo e viabilizam a realização de 
mais de 2,7 mil procedimentos cirúrgicos pelo SUS

Emendas 
parlamentares  

destinam mais de 
R$ 7 milhões  
a unidades da 

FUABC

Sete unidades estaduais de saúde 
gerenciadas pela Fundação do ABC, 
em parceria com o Governo do Estado 
de São Paulo, foram contempladas 
com recursos expressivos provenien-
tes do Programa Especial Emenda de 
Bancada de São Paulo no Congresso 
Nacional. Por indicação do deputado 
federal Jonas Donizette, os repasses 
somam mais de R$ 7,1 milhões des-
tinados ao custeio de ações assis-
tenciais, com foco na ampliação do 
acesso da população a procedimentos 
especializados e na redução da de-
manda reprimida no Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Do montante total investido, R$ 
5,1 milhões foram disponibilizados 
para um bloco de seis unidades: o 
Hospital Estadual Mário Covas, o 
Centro Hospitalar do Sistema Peni-
tenciário (CHSP) e os Ambulatórios 
Médicos de Especialidades (AMEs) 
de Santo André, Santos, Sorocaba e 
Itapevi. Somadas, as ações nessas 
seis unidades contemplam mais de 
1,4 mil procedimentos cirúrgicos de 
pequena, média e alta complexidade.

No Hospital Estadual Mário Covas, 
em Santo André, a programação prevê 
a realização de 60 revascularizações 
miocárdicas e 180 angioplastias co-
ronarianas com implantes de stents. 
Já no Centro Hospitalar do Sistema 
Penitenciário, os recursos viabilizam 
50 intervenções cirúrgicas ao longo 

do ano, com destaque para exérese 
de lesões e cirurgias de hérnia. Entre 
os AMEs contemplados neste lote, o 
cronograma inclui 180 cirurgias de 
catarata em Santo André, 600 em 
Santos e 120 em Itapevi, enquanto o 
AME Sorocaba realizará 240 proce-
dimentos nas especialidades vascular 
e dermatológica.

Adicionalmente, o AME Mauá re-
cebeu um aporte específico de R$ 
2.060.172 para a ampliação de sua ca-
pacidade cirúrgica. Este recurso será 
integralmente aplicado na realização 
de 1.335 cirurgias de catarata, utilizan-
do a técnica de facoemulsificação com 
implante de lente intraocular dobrável. 
A viabilização deste investimento foi 
impulsionada pela modernização da 
unidade; em meados de 2025, o AME 
Mauá passou por uma grande reforma 
em seu centro cirúrgico, o que ampliou 
as condições operacionais e a capa-
cidade instalada para a execução de 
procedimentos oftalmológicos com 
maior eficiência e qualidade.

O incremento orçamentário, re-
passado via Secretaria de Estado da 
Saúde, está vinculado ao cumprimento 
de metas assistenciais e à prestação 
de contas obrigatória. O objetivo cen-
tral é a manutenção e qualificação 
da oferta de serviços ambulatoriais 
e hospitalares, fortalecendo a assis-
tência prestada aos usuários do SUS 
nas regiões do Grande ABC, Baixada 

Centro cirúrgico do AME Mauá

INVESTIMENTO

FUABC no TCESP - O diretor 
da FUABC, Décio Prates Jú-
nior, esteve no dia 5 de maio 
em agenda institucional com 
o conselheiro do Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo, 
Dr. Dimas Ramalho. O encontro 
reforça o diálogo com os órgãos 
de controle e a importância da 
atuação alinhada às diretrizes 
que regem a Administração 
Pública, contribuindo para a 
qualificação dos processos e 
a transparência na gestão.

Santista, interior paulista e Capital.
“Os recursos provenientes das 

emendas de bancada exercem um 
papel estratégico no fortalecimento 
da assistência à saúde, especialmente 
por viabilizarem um custeio adicio-
nal direcionado a ações concretas, 

como a realização de procedimentos 
cirúrgicos”, destaca o presidente da 
Fundação do ABC, Dr. Aldemir Hum-
berto Soares.

O dirigente reforçou ainda que 
o benefício direto a mais de 2,7 mil 
pacientes representa um impacto 

considerável na organização das 
agendas assistenciais. “Trata-se 
de um mecanismo importante, que 
contribui para dar mais eficiência ao 
sistema e ampliar a capacidade de 
atendimento das unidades de saúde”, 
destacou o médico.
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Equipe reunida durante o treinamento

Treinamento capacitou lideranças e colaboradores 
sobre ferramentas e diretrizes do  

Programa Corporativo de Qualidade da FUABC

AME Araçatuba recebe iniciativa institucional  
sobre cultura de segurança e melhoria contínua

PAI-BS recebe treinamento sobre sistema de notificação de incidentes da FUABC

O Ambulatório Médico de Espe-
cialidades (AME) de Araçatuba rece-
beu, entre os dias 28 e 30 de abril, 
a equipe da Qualidade Corporativa 
da Fundação do ABC. A visita foi 
conduzida pela gerente Karen Ama-
ral e pela analista Camila Zapater, 
da Diretoria de Qualidade e ESG, e 
teve como propósito apoiar a unidade 
na implementação das diretrizes do 
Programa Corporativo de Qualidade, 
reforçando o alinhamento institucio-
nal e o fortalecimento da cultura de 
segurança do paciente.

A programação dos três dias foi 
estruturada de modo a contemplar 
diferentes públicos e temas estra-
tégicos. Na tarde do dia 28, as li-
deranças da unidade participaram 
de uma formação dedicada à Norma 
Zero e às Políticas Corporativas da 
FUABC, conteúdos essenciais para 
a padronização dos processos, o for-
talecimento do entendimento sobre a 

hierarquia documental e a preparação 
da unidade para processos de certi-
ficação e acreditação em qualidade.

No dia 29, as atividades foram 
organizadas de forma a contemplar 
tanto a equipe de qualidade quanto 
os demais colaboradores da unidade. 
No período da manhã, foi realizado 
um alinhamento com a equipe de 
qualidade local voltado à condução 
dos planos de ação decorrentes do 
Projeto SES-OPAS, parceria técni-
ca entre Secretarias Estaduais de 
Saúde (SES) e a Organização Pan- 
Americana da Saúde (OPAS) para 
fortalecer o SUS.

Na sequência, foi ministrado um 
treinamento com as lideranças sobre 
o Notifica FUABC, sistema corporati-
vo de notificação de incidentes e não 
conformidades desenvolvido dentro 
do SIGMA, plataforma interna de ge-
renciamento da FUABC, com foco na 
classificação dos eventos, análise de 

A equipe do Polo de Atenção 
Intensiva em Saúde Mental da 
Baixada Santista (PAI-BS), unida-
de gerenciada pela Fundação do 
ABC no bairro Boqueirão, em San-
tos, participou nos dias 30 e 31 de 
março de um treinamento sobre o 
Notifica FUABC, sistema corpora-
tivo de notificação de incidentes e 
não conformidades da instituição. 
A capacitação foi conduzida pela 
equipe da Qualidade Corporativa da 
Fundação do ABC e contou com a 
participação maciça dos colabora-
dores da unidade.

O Notifica FUABC é um módulo 

desenvolvido dentro do SIGMA, 
Sistema Interno de Gerenciamento, 
Monitoramento e Avaliação da Fun-
dação do ABC. Por meio da ferra-
menta, os profissionais podem regis-
trar incidentes e não conformidades 
de forma identificada ou anônima, 
independentemente de sua área de 
atuação. Entre as ocorrências passí-
veis de registro estão desde circuns-
tâncias de risco e quase incidentes 
até eventos com diferentes graus de 
dano. Desde 6 de abril, o sistema 
está disponível para uso de todos 
os colaboradores do PAI-BS.

Para os pacientes atendidos 

na unidade, que oferece interna-
ção psiquiátrica breve e exclusiva 
ao SUS para pessoas em crise, a 
implantação do sistema represen-
ta um avanço concreto na quali-
dade e na segurança do cuidado 
recebido. Com dados estruturados 
sobre as ocorrências do cotidiano 
assistencial, a equipe ganha con-
dições de identificar riscos com 
mais precisão, adotar medidas 
corretivas de forma mais ágil e re-
duzir a chance de que os mesmos 
problemas se repitam, tornando o 
ambiente cada vez mais seguro 
para quem busca tratamento.

QUALIDADE

NOTIFICA FUABC

Equipe reuniu-se para as atividades da Diretoria de Qualidade e ESG

incidentes e elaboração de planos 
de ação. A implantação efetiva na 
unidade ocorreu no dia 4 de maio.

O último dia da visita foi voltado 
à equipe de qualidade da unidade. 

As atividades incluíram uma sessão 
sobre o Sistema de Autoavaliação do 
Selo Interno de Qualidade da FUABC 
e uma oficina de Mapeamento de Pro-
cessos e Riscos. Ambas as iniciativas 

integram o Programa Corporativo de 
Qualidade e Melhoria Contínua, com 
objetivo de preparar as unidades ge-
renciadas para acreditações nacio-
nais e internacionais.
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MODERNIZAÇÃO

FMABC inaugura 
laboratório e sala 

de descompressão 
para aprimorar  
formação em 
neurocirurgia

Em 29 de abril, o Centro Univer-
sitário FMABC deu mais um passo na 
modernização do ensino médico com 
a inauguração, em seu campus, do 
Laboratório de Microcirurgia e Acessos 
Neurocirúrgicos "Prof. Dr. Jorge Rober-
to Pagura". E, na sequência, em 6 de 
maio, o Hospital Estadual Mário Covas 
(HEMC) estreou a Sala dos Residentes 
de Neurocirurgia "Prof. Dr. Pedro Bisca-
ro Neto", um local de descompressão 
e estudos para os médicos que estão 
se especializando na área. 

Instalado no Instituto de Morfolo-
gia da Faculdade, o novo laboratório 
é inteiramente dedicado à formação 
e ao aprimoramento técnico de mé-
dicos residentes na especialidade de 
Neurocirurgia. A estrutura conta com 
oito estações de trabalho equipadas 
para a simulação de procedimentos 
cirúrgicos complexos, o que propor-
ciona aos profissionais em formação 
uma experiência de aprendizado bem 
próxima da prática real encontrada nos 
centros cirúrgicos. 

A viabilização deste espaço de 
ponta foi possível por meio de doações 
da neurologista Dra. Renata Simm, do 
Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da USP, contando também 
com o apoio das empresas Formathos 
e SPM. A médica também ofereceu o 
mobiliário e a alvenaria da Sala dos 
Residentes no HEMC.

O professor titular de Anatomia e 

regente da disciplina de Neurocirurgia 
da FMABC, Prof. Dr. Paulo Henrique 
Pires de Aguiar, responsável pelo novo 
laboratório, ressaltou que a alta con-
corrência pela residência na instituição 
é um dos fatores que impulsionam a 
ampliação da estrutura e a busca por 
melhorias contínuas. Segundo o docen-
te, um espaço de treinamento que ofe-
reça condições reais para simulações é 
fundamental para reduzir a ocorrência 
de erros na prática médica, garantindo 
maior segurança aos pacientes. A ini-
ciativa integra as prioridades da gestão 
atual, focada em ampliar a qualificação 
prática dos residentes em uma espe-
cialidade de alta complexidade como a 
Neurocirurgia, permitindo o treinamento 
intensivo em técnicas microcirúrgicas 
e acessos neurocirúrgicos.

O reitor do Centro Universitário 
FMABC, Prof. Dr. Fernando Fonse-
ca, reiterou que o laboratório reforça o 
compromisso institucional com a exce-
lência no ensino médico. Ele destacou 
que o foco da universidade é oferecer 
condições cada vez melhores para ga-
rantir a qualidade na formação, além 
de prestar uma homenagem justa ao 
Prof. Dr. Jorge Pagura.

O homenageado, que é professor 
emérito da FMABC e uma das princi-
pais referências do país na área de 
neurologia e neurocirurgia, expressou 
sua satisfação durante o evento. “Fico 
muito honrado com essa homenagem. 

Iniciativa consolida o compromisso com a  
formação de excelência e a segurança do paciente 

na região do Grande ABC
Da esquerda para a direita: Dr. Paulo Henrique Pires de Aguiar, Dr. Jorge Roberto Pagura e Dr. Fernando Fonseca

Equipe de Neurocirurgia reunida durante a inauguração da nova sala dos residentes

Divulgação/FMABC

Essa evolução constante na busca pelo 
melhor ensino reforça o nosso orgulho 
de fazer parte da FMABC”, afirmou.

ESPAÇO DE PAUSA
Já a Sala dos Residentes de Neu-

rocirurgia vem como uma ação comple-
mentar para o suporte aos médicos em 
formação. O espaço, que passou por 
um processo de reforma, foi planejado 
para oferecer as melhores condições 
de estudo, descanso e suporte clínico 

aos neuro e microcirurgiões que reali-
zam sua residência no HEMC. 

A nova sala do hospital homenageia 
o Prof. Dr. Pedro Biscaro Neto, neuroci-
rurgião que coordena o serviço de neu-
rologia do Mário Covas e a residência em 
Neurocirurgia da FMABC. A homenagem 
foi sugerida de forma unânime por assis-
tentes, residentes, equipe docente e pelo 
Prof. Dr. Pagura. Ao receber a homena-
gem, Dr. Biscaro Neto foi direto: "Só tenho 
a agradecer essa homenagem." 

O evento de inauguração no hos-
pital reuniu docentes, assistentes e 
residentes, contando também com a 
presença do Dr. William Murilo Dib, 
diretor-geral da unidade, do Prof. Dr. 
Alexandre Cruz Henriques, diretor 
técnico, e do Prof. Dr. Paulo Henrique 
Pires de Aguiar. Essas duas inaugu-
rações, tanto na faculdade quanto no 
hospital, caminham na mesma direção 
de fortalecer a formação especializada 
e a saúde no Grande ABC.
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ANIVERSÁRIO

Fundação do ABC marca presença nas  
comemorações de 18 anos da Rede Lucy Montoro

A Fundação do ABC participou das 
comemorações do aniversário de 18 
anos da Rede de Reabilitação Lucy 
Montoro. O evento ocorreu na unidade 
da Lapa, em São Paulo, e reuniu repre-
sentantes das 20 filiais que compõem a 
rede, além de autoridades dos gover-
nos estadual e municipal. Os centros 
de reabilitação de Diadema e Soroca-
ba, ambos gerenciados pela FUABC, 
marcaram presença e levaram con-
tribuições relevantes à programação.

Pela unidade de Sorocaba, par-
ticiparam Desirée Vieira, supervisora 
assistencial; Silmara Fernandes, su-
pervisora administrativa; Diego Garcia, 
supervisor administrativo; e Dra. Ma-
ria Fernanda Secco, diretora médica. 
Da unidade de Diadema, estiveram 
presentes Cristina Carajeleascow, 
coordenadora administrativa, e Dra. 

Marcella Coppini, diretora médica.
Entre os momentos de destaque da 

celebração, realizada em 12 de maio, 
Diego Garcia e Cristina Carajeleascow 
foram homenageados como os colabo-
radores mais longevos de suas respec-
tivas unidades – Diego, com oito anos 
de atuação em Sorocaba, e Cristina, 
com cinco anos em Diadema.

Durante o evento, as unidades tive-
ram a oportunidade de apresentar boas 
práticas desenvolvidas em seus serviços. 
Sorocaba trouxe à discussão o uso da 
terapia de eletroestimulação do nervo 
tibial no controle da bexiga neurogênica, 
enquanto Diadema apresentou a cirurgia 
de osteointegração para correção de co-
tos. As iniciativas ilustram o compromisso 
das equipes com a qualidade assistencial 
e a inovação nos tratamentos oferecidos 
aos pacientes com deficiência física.

Unidades de Diadema e Sorocaba representaram a instituição no evento, que reuniu autoridades estaduais e municipais na capital paulista

Equipe da FUABC durante as celebrações 

Unidade conta com geração de energia por células fotovoltaicas

Danilo Martignago/PSA

A Prefeitura de Santo André reinau-
gurou em 16 de abril a Policlínica Vila 
Helena, após reforma completa do equi-
pamento de saúde, que passa a ser refe-
rência no município ao aliar atendimento 
qualificado com soluções sustentáveis. 

A unidade, inaugurada em 1976 
pelo prefeito e engenheiro Antônio 
Pezzolo, foi modernizada com a im-
plantação de placas de energia foto-
voltaica, sistema de captação de água 
da chuva e piso externo permeável, 
medidas que contribuem para a redu-
ção de impactos ambientais e maior 
eficiência no uso de recursos.

Com o sistema de energia solar, 
a unidade é considerada totalmente 
autossustentável no que diz respeito 
à energia. A captação da chuva reduz 
em 10% o consumo de água potável, 
auxiliando na lavagem da área exter-
na e na regagem das plantas. Já o 
piso externo é drenante, o que evita 

o acúmulo de água, além de permitir 
que a água da chuva atravesse sua 
estrutura e retorne ao solo, em vez 
de escoar para as galerias pluviais.

Com a reabertura, o fluxo de aten-
dimentos que estava sendo realizado 
provisoriamente na Clínica da Família 
Jardim Alvorada retorna à Policlínica 
Vila Helena, restabelecendo a refe-
rência territorial para os moradores 
da região e ampliando a capacidade 
de atendimento da rede municipal.

“Vamos levar este modelo de uni-
dade sustentável para os próximos 
equipamentos que vamos reformar. 
São diversas inovações ambientais 
que a gente traz, mostrando que Santo 
André está de olho no futuro. Estamos 
muito felizes em implementar esses 
conceitos ambientais aqui, numa uni-
dade que foi inaugurada há 50 anos e 
hoje está sendo reinaugurada”, desta-
cou o prefeito Gilvan Ferreira.

Entre as intervenções realizadas na 
Policlínica Vila Helena estão serviços 
de manutenção, correções, reparações, 
adaptações e modificações para fins 
de melhorias do equipamento, com 
instalação de novas portas, janelas, 
execução de forro e caixilharia, insta-
lação de pisos, parte elétrica, hidráulica 
e pintura em geral, paisagismo da parte 
externa, nova entrada, toda a parte de 
tecnologia e computação, entre outras 
benfeitorias, deixando a unidade no 
padrão de outras já entregues.

Seguindo o padrão do programa 
Qualisaúde, a unidade conta com no-
vos consultórios, sala de odontolo-
gia, salas de expurgo, esterilização, 
farmácia, vacina, posto de enferma-
gem, coleta/medicação, sala de grupo, 
administração e jardim de inverno, 
entre outras estruturas. Os investimen-
tos – divididos em duas etapas – se 
aproximam de R$ 1,4 milhão, parte 

SANTO ANDRÉ

Policlínica Vila Helena é reinaugurada sendo referência em sustentabilidade

custeada pelo Ministério da Saúde 
e outra parte pelo próprio município.

A Policlínica Vila Helena atende 
uma ampla região, que inclui bairros 
como Vila Vitória, Jardim Silveira, Vila 
Alzira, Vila Pires, Vila Helena, Vila Ce-
cília Maria, Vila Junqueira, Jardim do 

Estádio, Vila Marina, Jardim Ipanema, 
Casa Branca, Vila Tibiriçá e parte da Vila 
Linda. Atualmente, o equipamento pos-
sui mais de 22 mil prontuários ativos e 
realiza cerca de 45 mil atendimentos por 
ano, reforçando seu papel estratégico na 
rede pública de saúde de Santo André.
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O Ambulatório de Reabilitação 
Pulmonar do Centro Universitário 
FMABC deu início, em abril, à 20ª 
turma do Grupo de Tabagismo, um 
programa terapêutico gratuito e mul-
tiprofissional voltado a pessoas que 
desejam abandonar o cigarro. Em 11 
anos de atividade desde a sua cria-
ção, em 2015, a iniciativa já atendeu 
cerca de 400 pacientes na região do 
ABC Paulista.

O programa tem duração de seis 
meses e aborda o tabagismo em 
suas três dimensões: a dependên-
cia química, causada pela nicotina; a 
dependência psicológica, relacionada 
às emoções que levam o paciente a 
fumar; e a dependência comportamen-
tal, que diz respeito à associação do 
cigarro com hábitos cotidianos, como 
dirigir ou fumar após as refeições e o 
café da manhã.

TRÊS FRENTES
Para tratar a dependência quí-

mica, a equipe disponibiliza medi-
camentos, como adesivo e goma de 
reposição de nicotina, além de um 
antidepressivo com ação comprovada 
na cessação do tabagismo. Todos os 
medicamentos são fornecidos gratui-
tamente por meio do Programa de 
Cessação do Tabagismo do Minis-
tério da Saúde.

Já os aspectos psicológicos e 
comportamentais são trabalhados em 
encontros coletivos estruturados, nos 
quais os profissionais discutem com os 
participantes os gatilhos que os levam 
a fumar e propõem duas estratégias 
de parada: a gradual, com redução 
progressiva do número de cigarros ou 
adiamento do primeiro cigarro do dia, 
e a abrupta, na qual o paciente esco-
lhe uma data e para de fumar de vez.

"O grupo tem papel essencial 

neste processo de cessação, pois 
existe o suporte psicológico para li-
dar com os desafios enfrentados", 
afirma a psicóloga Cecilia Melo Rosa 
Tavares Calil, a principal condutora 
das sessões de terapia do programa.

Segundo Cecilia, a taxa de suces-
so do grupo – medida pelo abandono 
definitivo do tabaco – fica entre 20% 
e 30%, índice considerado expressi-
vo para tratamentos de cessação do 
tabagismo, tendo em vista que parte 
dos participantes passa por recaídas 
e retorna ao programa em turmas 
seguintes. A maioria dos pacientes 
tem mais de 50 anos, embora pes-
soas na faixa dos 30 anos também 
sejam atendidas.

Um dos casos mais emblemáticos 
é o de uma senhora, por volta dos 
50 anos, que fumava incríveis 100 
cigarros por dia, sendo 20 somente 
no intervalo do almoço. Por conta da 
abstinência, ela chegava a ter vômitos, 
mas persistiu e, com uma força de 
vontade enorme, conseguiu largar o 
vício. Com o que economizou parando 
de fumar, conseguiu comprar um carro 
para a filha depois de um ano.

RAZÕES PARA PARAR
Entre as motivações mais cita-

das para ingressar no grupo estão a 
saúde, especialmente entre pacientes 
que já convivem com doenças como 
a DPOC (Doença Pulmonar Obstruti-
va Crônica), uma condição pulmonar 
progressiva e irreversível, que obstrui 
as vias aéreas e dificulta a respiração. 
Outros citam problemas cardíacos ou 
câncer, além do desejo de proporcio-
nar melhor qualidade de vida à família.

Os benefícios de parar de fumar 
são sentidos relativamente cedo. Após 
dois a três meses sem cigarro, pacien-
tes sem outras complicações de saúde 

TRATAMENTO

Dr. Adriano Guazelli é o pneumologista do Grupo de Tabagismo

Cláudia Damasio Soares, Selma Denis Squassoni, Cecilia Melo Rosa Tavares Calil e Luara Poli Gardino

Grupo de Tabagismo da FMABC chega à 20ª 
turma com cerca de 400 pacientes atendidos

Programa gratuito e multiprofissional oferece suporte psicológico, comportamental e farmacológico a quem deseja parar de fumar

podem registrar melhora de até 30% 
na função pulmonar. Em 15 anos de 
abstinência, o risco de desenvolver 
câncer de pulmão se iguala ao de 
quem nunca fumou.

A equipe que conduz o programa 

é formada pela psicóloga Cecilia Melo 
Rosa Tavares Calil, pelas fisioterapeu-
tas Cláudia Damasio Soares, Luara Poli 
Gardino e Selma Denis Squassoni, que 
também coordena o setor de Reabilita-
ção Pulmonar, pela farmacêutica Línica 

Siqueira Souza, e pelo pneumologista 
Dr. Adriano Guazelli.

O atendimento é gratuito e aberto 
ao público geral por livre demanda. 
Informações podem ser obtidas pelo 
WhatsApp (11) 98522-4438.
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CONCORRIDA

TENDÊNCIA

Foram disponibilizadas 184 vagas para especializações médicas

Inteligência artificial está presente em vários campos das atividades humanas

Seleção para Residência Médica da FMABC  
bate recorde com mais de 4,5 mil candidatos

FMABC inicia vestibular para primeira graduação  
em I.A. do Brasil com foco em Saúde

Qualificação dos docentes e cenários de prática colocam a instituição em destaque

O crescimento da demanda por 
programas de residência médica e 
multiprofissional no Brasil tem se 
consolidado como reflexo direto 
das exigências cada vez maiores 
do mercado de trabalho em Saúde. 
Nesse cenário, o Centro Universitário 
FMABC, em Santo André, se desta-
ca ao registrar aumento contínuo no 
número de candidatos interessados 
em suas vagas, acompanhando uma 
tendência nacional de valorização 
da formação prática e especializada.

Em 2025, por exemplo, a seleção 
para os Programas de Residência 
Médica da instituição bateu mais uma 
vez o recorde de inscrições. Dados 
oficiais do Instituto Avalia, organiza-
dor do processo seletivo, mostraram 
que 4.584 candidatos se inscreveram 
para a disputa de 184 vagas.

A marca confirmou uma trajetória 
consistente de crescimento do inte-
resse pela residência da FMABC. Em 
2021, o processo seletivo contou com 
2,6 mil inscritos, número que subiu 
para 2,9 mil em 2022 e 3,2 mil em 
2023, e ultrapassando a marca de 4 
mil candidatos em 2024, até atingir 
o recorde mais recente.

O coordenador do programa, 
Dr. Fernando Veiga, destaca que a 
residência é etapa fundamental na 
formação do médico. “É onde os co-
nhecimentos em cada especialida-
de são aprofundados, visando a um 
atendimento atualizado e especiali-
zado à população e à excelência na 
prática da Medicina”, explica.

 A expansão de vagas também 
está no radar da instituição. Diante 
do aumento no número de médicos 
formados no país, a FMABC já traba-
lha na ampliação de seus programas. 
Para 2027, estão aprovadas novas 
residências em Alergologia Adulto 
e Medicina Intensiva, além de es-
tudos para abertura de áreas como 
Patologia e ampliação de vagas em 
especialidades já existentes, como 
Cirurgia-Geral e Neurologia Clínica. 
A iniciativa busca contribuir para re-
duzir o descompasso entre o número 
de egressos da graduação e a oferta 
de formação especializada no Brasil.

Além da residência médica, a ins-
tituição também observa uma procu-
ra expressiva pela residência mul-
tiprofissional, que reúne diferentes 
áreas da saúde em uma abordagem 

integrada e cada vez mais valorizada 
pelo mercado. Esse modelo de for-
mação tem papel decisivo na quali-
ficação dos profissionais.

“Os profissionais que passam 
pela residência são considerados 

padrão-ouro, pois conseguem in-
tegrar as habilidades práticas com 
as teóricas requeridas para a em-
pregabilidade. É uma experiência 
qualificada pela teoria”, afirma Ana 
Paula Guarnieri, coordenadora da 

residência multiprofissional. Ela res-
salta que o programa complementa 
a formação da graduação. “A gradu-
ação forma o generalista, sendo a 
partir desta base que se evolui para 
formar o especialista”, explica.

O Centro Universitário FMABC, 
em Santo André, abriu as inscrições 
para o vestibular do curso superior 
de Tecnologia em Inteligência Arti-
ficial com ênfase em Saúde, a pri-
meira graduação no país com essa 
proposta integrada. São 100 vagas 
ofertadas no processo seletivo, e 
as inscrições estarão abertas até 
10 de agosto, tanto no site quanto 
no câmpus da instituição.

O processo seletivo permite o 
ingresso por meio de prova pró-
pria ou da utilização da nota do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem), válida para edições entre 
2020 e 2026. A taxa de inscrição 
é de R$ 35 para quem optar pela 
prova, enquanto os candidatos que 
utilizarem o Enem ficam isentos. 

O curso será ministrado a 
partir do segundo semestre de 

2026, na modalidade presen-
cial, com turmas nos períodos 
matutino e noturno. A iniciativa 
surge em um momento de rápi-
da transformação digital na área 
da saúde, impulsionada pelo uso 
crescente de inteligência artificial 
em diagnósticos, análises de da-
dos clínicos, gestão hospitalar e 
desenvolvimento de novas tec-
nologias médicas. 

Divulgação/FMABC

Divulgação/FMABC
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Em cinco meses, projeto resultou em mais agilidade 
e menos espera para quem chega ao Pronto-Socorro

Hospital da Mulher 
de Santo André  
reduz fluxo de  

pacientes em 44,6% 
com metodologia 

Lean nas  
Emergências

São Caetano reformula atendimento nos PSs infantil e ginecológico

Cinco meses após a implantação 
do projeto Lean nas Emergências, o 
Hospital da Mulher Maria José dos 
Santos Stein, de Santo André, apre-
senta melhora significativa na rotina de 
atendimentos de seu Pronto-Socorro, 
com redução de 44,6% no fluxo de pa-
cientes. Os indicadores (de novembro 
de 2025 a março de 2026) apontam 
para outras mudanças concretas que 
já impactam positivamente na quali-
dade dos serviços prestados.

O indicador mais simbólico da 

transformação no Hospital da Mulher 
andreense após a adesão ao Lean 
é o NEDOCS – sigla em inglês para 
Escala de Superlotação do Depar-
tamento Nacional de Emergência –, 
que mede o grau de ocupação de um 
Pronto-Socorro e os riscos que isso 
representa aos pacientes. 

Em outubro do ano passado, o 
hospital registrava 94 pontos na escala 
NEDOCS. Em março deste ano, esse 
número caiu para 52, uma redução 
de 44,6%. "Na prática, isso significa 

O Complexo Hospitalar de Clíni-
cas de São Caetano ganhou salas de 
triagem nos prontos-socorros Infantil 
(Hospital Márcia Braido) e Ginecoló-
gico e Obstétrico (Hospital Euryclides 
de Jesus Zerbini). As novas estruturas 
possibilitaram a reformulação da jor-
nada de atendimento, garantindo mais 
celeridade aos pacientes com quadros 
mais complexos.

Agora, o paciente passa pela tria-
gem antes mesmo de abrir a ficha de 
atendimento na recepção. “Esse fluxo 
foi estabelecido para triar o paciente com 
mais assertividade, com base em suas 

condições clínicas (sintomas, pressão 
arterial, saturação e frequências respi-
ratória e cardíaca). Isso garante que os 
pacientes com quadros mais urgentes 
sejam atendidos mais rapidamente”, 
ressalta o diretor clínico do Complexo 
Hospitalar, Lucas Spinelli.

Até então, todos os pacientes que 
procuravam os prontos-socorros do 
Complexo Hospitalar tinham de passar 
pela recepção para abrir ficha. Depois 
disso, eram chamados, por ordem de 
chegada, para realizar a triagem, em 
uma jornada de atendimento que até 
esta etapa submetia todos os pacientes 

às mesmas esperas, independentemen-
te da urgência de cada um.

REFORMAS
Além disso, visando dar mais conforto 

aos pacientes, o município está renovando 
quartos e salas cirúrgicas do Complexo Hos-
pitalar de Clínicas, que engloba o Hospital 
Maria Braido, Hospital Infantil Márcia Braido 
e o Hospital Euryclides de Jesus Zerbini. A 
revisão inclui os 60 quartos do Complexo 
(10 do Bloco A, 22 do Bloco B e 28 do Bloco 
C). O cronograma também inclui pintura e 
outras melhorias em seis salas do Centro Ci-
rúrgico e em três salas do Centro Obstétrico.

GESTÃO HOSPITALAR

NOVO FLUXO

Projeto Lean nas Emergências apresenta melhora significativa na rotina de atendimentos

Objetivo é dar mais rapidez ao atendimento dos casos mais críticos 

que o setor de emergência está ope-
rando com mais controle, mais espa-
ço e mais segurança para todos que 
precisam de atendimento", explica 
Dr. Felipe Colbert, diretor técnico do 
Hospital da Mulher.

Outro avanço que chama atenção é 
o tempo médio de permanência dos pa-
cientes no hospital. O indicador recuou 
de 5,1 para 2,3 dias, o que representa 
uma queda de 54,9% na ocupação dos 
leitos e melhora direta na capacidade 

de atender novos casos. 
Também houve redução no tempo 

de liberação de leitos, o chamado tempo 
de setup, que passou de 95 para 65,5 
minutos – queda de 31,1%. Esse re-
sultado impacta diretamente o fluxo as-
sistencial, já que leitos disponíveis com 
mais agilidade significam menos espera 
para quem chega ao Pronto-Socorro.

Além disso, o tempo entre a en-
trada do paciente e o primeiro aten-
dimento médico, conhecido como 

tempo porta-médico, evoluiu. Eram 
66 minutos em outubro; hoje são 
56. “A meta institucional é chegar 
a 50 minutos. E o mesmo vale para 
a jornada completa do paciente, 
desde a entrada até a alocação em 
um leito de internação. O hospital 
já passou de 238 para 222 minutos 
e segue agora em busca da meta 
de 186 minutos", finaliza a gerente 
administrativa da unidade hospitalar, 
Elisabete Tavares.

Eric Romero/PMSCS
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CONGRESSO

MAUÁ

Evento abordou temas centrais da prática nefrológica contemporânea

Simpósio de Nefrologia reúne 300  
estudantes e especialistas na FMABC

Recuperado após AVC, paciente retorna ao 
Hospital Nardini para agradecer o tratamento

Em 25 de abril, a FMABC 
foi palco de um encontro com 
cerca de 300 estudantes e 
especialistas na nona edição 
do Simpósio Paulista Acadê-
mico de Nefrologia. Consoli-
dado como um dos principais 
encontros acadêmicos da área 
no Estado, o evento teve como 
foco a atualização científica 
e a integração entre ligas e 
instituições de ensino médico.

Promovido pelas Ligas de 
Nefrologia do Estado de São 
Paulo em parceria com a So-
ciedade de Nefrologia do Es-
tado de São Paulo (SONESP), 
o simpósio foi realizado de 
forma presencial e gratuita, 

reunindo acadêmicos, residen-
tes e profissionais interessa-
dos em aprofundar conheci-
mentos na especialidade. A 
organização local ficou sob 
responsabilidade da Liga de 
Atendimento às Doenças Re-
nais (LADR) da FMABC, com 
coordenação científica ligada 
à SONESP.

Com programação ao 
longo de todo o dia, o even-
to abordou temas centrais da 
prática nefrológica contem-
porânea, como injúria renal 
aguda, doença renal crônica, 
distúrbios do potássio e ne-
fropatia diabética. Também 
houve espaço para discussões 

inovadoras, como a interface 
entre a formação médica e a 
inteligência artificial, além de 
debates sobre o manejo das 
doenças renais no sistema 
público e privado de saúde.

Outro destaque da pro-
gramação foi o “Desafio das 
Ligas”, atividade voltada à 
integração e ao estímulo 
acadêmico entre estudantes 
de diferentes instituições, re-
forçando o caráter formativo 
do simpósio. Ao longo do dia, 
os participantes também tive-
ram momentos de interação, 
como sessões de perguntas, 
intervalos para networking e 
atividades de encerramento.

As lágrimas de Valdiran 
Rocha Santos já não cabiam 
mais no silêncio. Elas romperam 
assim que seus pés tocaram 
novamente o Hospital Nardini. 
As mãos, levemente trêmulas, 
carregavam marcas que iam 
além das sequelas de um AVC 
— eram sinais vivos de quem 
voltou para agradecer àqueles 
que, em meio à rotina intensa, 
fizeram do cuidado uma missão.

Não era apenas um retor-
no. Era um reencontro com a 
vida. Com os corredores que 
testemunharam a urgência, o 
medo e, sobretudo, a esperan-
ça. Com rostos que, para mui-
tos, passam despercebidos na 

pressa do dia a dia, mas que, 
para Valdiran, se tornaram 
inesquecíveis.

No dia 15 de março, Val-
diran deu entrada no hospital. 
Foram dias de incerteza, de in-
tervenções rápidas e decisões 
que não podiam esperar. Em 
poucas horas, o tempo parecia 
suspenso entre a fragilidade e 
a urgência. Mas foi justamente 
nesse intervalo crítico que a 
precisão médica e o cuidado 
humano fizeram a diferença.

Em 15 de abril, ao subir 
novamente ao 6º andar, a 
emoção transbordou. Um a 
um, ele fez questão de abra-
çar aqueles que estiveram ao 

Atividade gratuita reuniu acadêmicos, residentes e profissionais 

Valdiran Rocha Santos com os profissionais que o atenderam

SÃO CAETANO - Servidores da Secretaria Municipal de 
Saúde receberam capacitação com foco em noções de 
brigada de incêndio e primeiros socorros. A ação ocorreu 
nos quatro hospitais municipais e contou com palestras e 
treinamentos distribuídos entre os dias 6 e 17 de abril. Ao 
todo, foram oito encontros formativos, envolvendo médicos, 
enfermeiros e colaboradores que atuam diretamente no fun-
cionamento das unidades de saúde. Durante o treinamento, 
os participantes receberam instruções sobre identificação de 
riscos, análise de cenários, uso correto de equipamentos de 
segurança e procedimentos adequados em emergências.

Divulgação/FMABC
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André Henriques/DGABC

seu lado: médicos, enfermei-
ras, auxiliares e fisioterapeu-
tas. Profissionais que, para 

ele, deixaram de ser apenas 
funções e se tornaram parte 
de uma história de recomeço.
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Coral do HC-SBC faz homenagem ao Dia das Mães
CELEBRAÇÃO

A ação mobilizou pacientes, acompanhantes e colaboradores

Comissão de Humanização percorreu recepção e alas de internação, levando acolhimento e emoção ao público

O Hospital de Clínicas (HC) de 
São Bernardo, gerenciado pela Fun-
dação do ABC em parceria com a 
Prefeitura, foi palco da apresentação 
especial do Coral do HC em home-
nagem ao Dia das Mães. A ação foi 
organizada pela Comissão de Huma-
nização do hospital – que é referên-
cia de qualidade em atendimento de 
saúde no Estado de São Paulo –, com 
apoio da diretoria-geral do Complexo 
de Saúde de São Bernardo, e levou 
música e acolhimento para pacientes, 
acompanhantes e colaboradores.

O repertório foi apresentado na 
recepção principal e nas alas de in-
ternação da unidade, promovendo 
momentos de emoção e conforto aos 
presentes. Durante as apresentações, 
o coral percorreu diferentes setores 
do hospital, aproximando profissio-
nais, usuários e familiares por meio 

da música e da valorização de datas 
afetivas importantes.

A acompanhante Elaine Soares, 
moradora do bairro Alves Dias, acom-
panhava o esposo em consulta no 
hospital e se emocionou com a home-
nagem. “Foi maravilhoso. Espero que 
continue acontecendo várias vezes, 
porque isso alegra o coração dos pa-
cientes aqui dentro do hospital. Além do 
tempo de espera, faz com que a pessoa 
relaxe e fique mais feliz”, afirmou.

Elaine destacou também o signi-
ficado especial da apresentação para 
as mães presentes na unidade. “Foi 
uma homenagem linda para o Dia das 
Mães. Estou aqui representando acho 
que todas as mães que estão nesse 
hospital. A equipe está de parabéns. 
Que Deus abençoe e dê um feliz Dia 
das Mães para todas”, completou.

A iniciativa integra as ações de 

GUARUJÁ - A coordenadora farmacêutica Stefanie Bauer 
e a farmacêutica clínica Olivia Mesquita, do Instituto de 
Infectologia Emílio Ribas II, na Baixada Santista, partici-
param, em 9 de maio, do 1º Simpósio de Farmacologia da 
Universidade Santa Cecília (Unisanta), onde ministraram a 
palestra “Farmácia Clínica em Infectologia: da Admissão à 
Alta”. O evento reuniu mais de 250 alunos e profissionais 
da área da saúde, proporcionando um importante espaço 
para troca de conhecimentos e atualização científica. 

Igor Andrade/PMSBC

Divulgação/FMABC

humanização desenvolvidas pelo Hos-
pital de Clínicas e pelo Complexo de 

Saúde de São Bernardo, que buscam 
fortalecer o acolhimento, o cuidado 

integral e a valorização das relações 
humanas no ambiente hospitalar. 

REUMATOLOGIA

Dia Mundial do Lúpus: FMABC alerta para casos 
mais graves da doença em crianças e adolescentes

Embora mais comum 
em adultos, o lúpus pode se 
manifestar ainda na infância 
e adolescência, período em 
que tende a apresentar formas 
mais agressivas e sintomas 
muitas vezes confundidos com 
outras enfermidades. É o aler-
ta que faz o Centro Universi-
tário FMABC por conta do 10 
de maio, marcado como Dia 
Mundial do Lúpus. 

Segundo o médico reuma-
tologista pediátrico Dr. Rogério 
do Prado, professor da FMABC, 
fatores hormonais, ambientais 
e emocionais podem contribuir 
para o surgimento da doença 
autoimune. “Existem fatores de 
risco que aumentam a possibi-
lidade de lúpus em crianças e 
principalmente adolescentes. 

Nessa fase de mudanças hor-
monais, aumenta a chance de 
desenvolvimento de doenças 
autoimunes”, explica. 

Entre os possíveis de-
sencadeantes também estão 
infecções, traumas e fatores 
emocionais. Na fase inicial, o 
lúpus pode apresentar sinto-
mas inespecíficos, como febre, 
perda de peso, lesões de pele e 
alterações renais leves, o que 
dificulta o diagnóstico precoce. 

“O lúpus pode começar 
parecido com várias doenças. 
Conforme ele evolui, surgem 
manifestações cardíacas, neu-
rológicas, pulmonares e renais, 
além de alterações laborato-
riais, como anemia e queda 
das células de defesa”, afirma 
o especialista.

Na fase inicial, sintomas podem ser confundidos com outras doenças

Segundo ele, os casos 
em crianças exigem atenção 
especial por apresentar maior 
gravidade em comparação aos 
adultos. “Na criança, a doença 
costuma acometer principal-
mente rins e sistema nervoso 
central”, ressalta. 

O tratamento é realizado 

inicialmente com corticoides 
para controlar a inflamação e, 
posteriormente, com imunos-
supressores, definidos confor-
me os órgãos afetados. Apesar 
da gravidade, o médico reforça 
que os avanços terapêuticos 
mudaram significativamente o 
prognóstico da doença.
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AME Santo André renova selo de qualidade  
ONA Nível 2 e avança para próxima etapa

ACREDITAÇÃO

Nível Acreditado Pleno atesta a integração dos processos de gestão

Unidade dá mais um passo no processo de qualificação em saúde e inicia busca pela certificação ONA 3

O Ambulatório Médico 
de Especialidades (AME) de 
Santo André renovou a cer-
tificação da Organização Na-
cional de Acreditação (ONA), 
instituição responsável pelo 
desenvolvimento e gestão dos 
padrões brasileiros de quali-
dade e segurança em saúde. 
Gerenciada pela Fundação do 
ABC em parceria com o Go-
verno do Estado, a unidade 
passou por dois dias de inten-
sas avaliações em abril, que 
resultaram na manutenção do 
selo ONA Nível 2 - Acreditado 
Pleno, que ratifica a integra-
ção dos processos de gestão 
e assegura assistência mais 
organizada, eficiente e segura 

aos pacientes.
Com a manutenção, o 

AME-SA se credencia para um 
novo processo de qualificação, 
desta vez para a ONA Nível 3 
- Acreditado com Excelência, 
um marco de desenvolvimen-
to que reforça o compromisso 
com a maturidade institucio-
nal, a cultura de melhoria con-
tínua e o foco na experiência 
do paciente.

“Recebemos essa re-
novação com grande satis-
fação, mas também com a 
consciência de que manter 
um selo de qualidade é tão 
desafiador quanto conquistá- 
lo. Esse resultado reflete um 
trabalho contínuo, baseado no 

PRÊMIO
SÃO BERNARDOHospital Geral de Promissão conquista 

selo UTI Top Performer 2026 UPA Demarchi conquista prêmio por  
destaque nas ações de combate à sepse

Em um cenário em que a 
qualidade da assistência em 
saúde é cada vez mais pauta-
da por indicadores rigorosos 
e resultados concretos, con-
quistar um selo de excelência 
não é apenas um reconheci-
mento simbólico. Trata-se da 
comprovação de um trabalho 
consistente, baseado em de-
sempenho e eficiência. É nesse 
contexto que o Hospital Geral 
Prefeito Miguel Martin Gualda, 
em Promissão, passa a figurar 
entre as referências nacionais 
ao conquistar, em abril, o selo 
UTI Top Performer 2026.

O reconhecimento se re-
fere aos 10 leitos da UTI Adul-
to assumidos pela Fundação 
do ABC (FUABC) em janeiro 
deste ano, dentro de convênio 

A UPA Demarchi re-
cebeu a premiação de 
destaque da Semana da 
Sepse promovida pelo 
Departamento de Aten-
ção Hospitalar, Urgência 
e Emergência (DAHUE) 
da Secretaria de Saúde 
de São Bernardo, que 
reconheceu a unidade 
pelo engajamento e pela 
qualidade das atividades 
desenvolvidas durante a 
mobilização realizada em 
abril em todas as UPAs do 
município.

Idealizado pela coorde-
nadora médica do DAHUE, 
Dra. Élida Fantini Junquei-
ra, o projeto mobilizou 

Reconhecimento nacional destacou desempenho dos dez leitos de UTI Adulto

Equipe da unidade

engajamento das equipes, na 
educação permanente e no 
compromisso diário com a 
segurança e a qualidade da 
assistência prestada. Trata-se 

de uma conquista coletiva, que 
reconhece o empenho de to-
dos os colaboradores do AME 
Santo André na busca por ofe-
recer um atendimento cada 

vez melhor à população.
Com esse avanço, a uni-

dade se prepara agora para 
a próxima etapa, com foco 
na certificação ONA Nível 

3, que representa um novo 
patamar de excelência em 
saúde”, garante o diretor- 
geral do AME Santo André, 
Dr. Victor Chiavegato.	  

firmado junto ao Governo do 
Estado de São Paulo. Desde 
então, a instituição passou a 
gerir também setores estra-
tégicos da unidade, incluindo 
o Centro Cirúrgico, o Pronto- 
Socorro Adulto e Infantil, a En-
fermaria Cirúrgica e a Central 
de Material e Esterilização, 
ampliando a capacidade ope-
racional e a qualidade do aten-
dimento prestado à população.

A certificação UTI Top Per-
former integra o programa UTIs 
Brasileiras, conduzido pela As-
sociação de Medicina Intensiva 
Brasileira (AMIB) em parceria 
com a Epimed Solutions, refe-
rência nacional em gestão de 
indicadores e inteligência clínica 
em terapia intensiva. A iniciativa 
é considerada uma das mais re-
levantes do mundo na avaliação 
de desempenho de UTIs.

profissionais médicos e equipes 
multiprofissionais em uma série 
de treinamentos, simulações rea-
lísticas, aulas e ações educativas 
voltadas à qualificação da assis-
tência aos pacientes com sepse.

A coordenadora também 
enfatizou o caráter criterio-
so da avaliação que definiu a 

Divulgação

unidade vencedora. “A UPA 
Demarchi se destacou nas 
ações desenvolvidas e hoje 
estamos aqui para reconhe-
cer esse trabalho realizado 
por toda a equipe multipro-
fissional, administrativa, 
médica, de enfermagem e 
recepção”, completou.
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Curso foi realizado online nos dias 16 e 23 de maio

Unidade avança na humanização do atendimento a pacientes neurodivergentes

Colaboradores em encontro de formação sobre Transtorno do Espectro Autista (TEA)

ABRIL AZUL 

AME Araçatuba inaugura sala de acolhimento e 
promove formação sobre autismo para equipe

FMABC lança curso sobre  
análise de comportamento aplicada  

em pessoas com autismo

No dia 28 de abril, o AME Araça-
tuba — Ambulatório Médico de Espe-
cialidades Dr. Oscar Gurjão Cotrim, 
gerenciado pela Fundação do ABC 
— realizou um encontro voltado aos 
seus colaboradores com foco no aten-
dimento a pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).

A atividade foi conduzida pelo mé-
dico neurologista Dr. Rodrigo Carvalho, 
que abordou o tema de maneira técnica 
e, ao mesmo tempo, acessível, conside-
rando as realidades do dia a dia vividas 
por quem atua na ponta do cuidado.

O ponto alto da data, porém, foi a 
inauguração da sala de acolhimento 
da unidade — um espaço pensado 
especialmente para pacientes neuro-
divergentes que aguardam consultas 
nas especialidades de Neurologia, Fo-
noaudiologia e outras áreas.

O ambiente foi projetado para re-
duzir estímulos visuais e sonoros que 
podem causar desconforto, oferecen-
do mais tranquilidade durante o tem-
po de espera. Trata-se de um avanço 

O Centro Universitário FMABC 
realizou o curso “Introdução à Ci-
ência ABA – Fundamentos para a 
Saúde e Educação”, que apresentou 
os principais conceitos da Análise 
do Comportamento Aplicada (ABA), 
com destaque em sua aplicação em 
pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA).

 O curso foi ministrado online nos 
dias 16 e 23 de maio, com carga ho-
rária de 10 horas. As inscrições es-
tavam abertas até o dia 9 de maio, 
mediante pagamento de taxa no valor 

de R$ 280. O público-alvo foi formado 
por profissionais e estudantes das 
áreas de saúde e educação, além 
de familiares de pessoas com TEA.

A Análise do Comportamento 
Aplicada é um campo de intervenção 
amplamente utilizado no tratamen-
to de indivíduos com Transtorno do 
Espectro Autista e outras condições 
relacionadas ao desenvolvimento. A 
abordagem é baseada em princípios 
científicos da psicologia comporta-
mental e foca na modificação e na 
aprendizagem de comportamentos 

significativos, por meio de técnicas 
sistemáticas e estruturadas.

O curso é resultado de uma par-
ceria entre a Pró-Reitoria de Exten-
são da FMABC, o Centro de Ensino 
e Treinamento Integrado (CENETI) 
e a Rede de Clínicas FisioTEA, e 
apresentou os principais conceitos 
dessa ciência terapêutica, preparan-
do os participantes para compreen-
der, analisar e intervir de maneira 
mais eficaz nos diversos cenários 
do cuidado e da aprendizagem de 
pessoas com TEA.

concreto na política de humanização 
do AME Araçatuba, que é referência 
para 28 municípios da região.

VISITA À AMA
Já em 16 de abril, profissionais 

do AME Araçatuba realizaram visita 

institucional à AMA (Associação de 
Amigos do Autista de Araçatuba), com 
o objetivo de fortalecer a parceria en-
tre as duas entidades e aprofundar o 
conhecimento sobre as práticas de 
cuidado destinadas às pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA).

A equipe multiprofissional do 
AME foi composta pela nutricio-
nista Camila Valle Toqueton, pela 
fisioterapeuta Letícia Bruno Trigo, 
pela supervisora de atendimento, 
Pâmela Luana de Oliveira, e pela  
coordenadora de humanização, 

Raquel A. M. Borges. A visita con-
tou com o acompanhamento de Ana 
Caroline, coordenadora da AMA, que 
apresentou a estrutura física da ins-
tituição, os espaços de atendimento 
e as atividades terapêuticas ofere-
cidas aos assistidos.

Divulgação/FMABC
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ABRIL AZUL

SBC amplia suporte ao TEA com sala sensorial, 
terapia com cães e ações de conscientização

Os pacientes que fazem acompa-
nhamento no TEAcolhe, ambulatório 
para atendimento de pessoas com 
TEA em São Bernardo, passaram a 
contar com uma moderna sala de in-
tegração sensorial com equipamen-
tos diversos que visam potencializar 
o progresso no desenvolvimento de 
crianças e adolescentes.

Ainda, como parte das celebrações 
do mês do autismo, a unidade também 
recebeu a ação dos cães terapeutas 
Amora e Chwe, que interagiram com 
pacientes e familiares para estimular a 
comunicação. Paralelamente, a UBS 
Nazareth promoveu uma roda de con-
versa especial com a participação de 
mães de jovens autistas para discutir 
os desafios e a realidade das famílias 
atípicas na rede municipal.

NOVA SALA
O novo espaço do TEAcolhe é uti-

lizado tanto para atendimentos conjun-
tos quanto para sessões individuais, 

respeitando o projeto terapêutico sin-
gular de cada um dos pacientes. A 
terapeuta ocupacional Leila Monteiro 
explicou que a sala sensorial é uma 
importante ferramenta, ainda pouco 
disponível no SUS, para o tratamento 
de pessoas com TEA.

Segundo a especialista, a sala 
pode ser usada para regulação de 
crise, manejo de comportamento, esti-
mulação cognitiva e também sensorial. 
Os equipamentos beneficiam crianças, 
adolescentes e adultos, ajudando o 
cérebro do paciente a criar uma res-
posta adaptativa que se reverte na 
evolução de suas habilidades.

TERAPIA COM ANIMAIS
Em atividade integrada às ações 

do Dia Mundial do Autismo, os cães 
terapeutas Amora e Chwe circula-
ram pelos corredores e consultórios 
do TEAcolhe no período da manhã 
do dia 10 de abril. Acompanhados 
pela fisioterapeuta Charliane do Vale 

Novo espaço no TEAcolhe é voltado especialmente para crianças e adolescentes 

O TEAcolhe é um centro especializado voltado ao diagnóstico,  
reabilitação e atendimento multiprofissional de pessoas com TEA

Iniciativas incluem a entrega de moderna sala  
de integração sensorial e atividades de terapia 

assistida com animais no TEAcolhe 

Santo André amplia atendimento para  
pessoas com Transtorno do Espectro Autista
O mês de conscientização sobre o 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
o Abril Azul, foi comemorado em San-
to André com a ampliação dos aten-
dimentos do TEAcolhe por meio do 
programa TEAcolhe Mais. A iniciativa, 
conduzida pela Secretaria de Saúde, 
passa a contar com uma equipe ex-
clusiva com mais de 20 profissionais 
de diversas especialidades, com o 
objetivo de zerar a fila de espera por 
atendimento e ampliar o acesso ao 
diagnóstico e à reabilitação.

Com o novo modelo de aten-
dimento, o acesso ao serviço será 

realizado preferencialmente pelas 
unidades de atenção primária, que 
farão o encaminhamento de crian-
ças e adolescentes com sinais de 
alerta, atraso no desenvolvimento ou 
diagnóstico prévio de TEA. Depois 
desta etapa, os pacientes passarão 
por avaliação multiprofissional e te-
rão um Projeto Terapêutico Singular 
(PTS) definido.

A ampliação inclui serviços com-
pletos de avaliação diagnóstica, como 
anamnese ampliada, avaliação do de-
senvolvimento, aplicação de escalas 
padronizadas, avaliação sensorial e 

de linguagem, além de intervenções 
terapêuticas com atendimentos indi-
viduais, grupos terapêuticos, habili-
dades sociais, treinamento parental 
e estimulação precoce.

Segundo o prefeito Gilvan Fer-
reira, a iniciativa reforça o compro-
misso com a inclusão. “Estamos 
fortalecendo a rede municipal para 
garantir diagnóstico precoce, atendi-
mento qualificado e mais qualidade 
de vida para as pessoas com TEA 
e suas famílias”, afirmou, durante o 
lançamento do programa TEAcolhe 
Mais, no dia 2 de abril.

Batista e pela fonoaudióloga Camila 
Mantovani Domingues, os animais 
permitiram que crianças que nunca 
haviam conseguido se aproximar de 
um cachorro se arriscassem a brincar 
e pegá-los no colo.

AÇÃO NA UBS NAZARETH
Na UBS Nazareth, uma roda de 

conversa realizada no dia 23 de abril 
marcou a conscientização sobre o 
autismo com a participação da dona 
de casa Josiane Pereira da Silva 

Augusto. Acompanhada de seu filho 
Robert, de 18 anos, que é autista 
e possui diagnóstico de TDAH, ela 
conversou com a equipe e pacientes 
sobre os desafios cotidianos de uma 
mãe atípica.

Brenner Oliveira/PMSBC

Eduardo Merlino/PSA
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Unidades da Fundação do ABC celebram  
Abril Laranja, com foco na segurança do paciente

HOSPITAL ESTADUAL 
MÁRIO COVAS

COMPLEXO DE SAÚDE 
DE SÃO BERNARDO

HOSPITAL DE CLÍNICAS MUNICIPAL 
DE SÃO BERNARDO

As unidades gerenciadas pela Fun-
dação do ABC promoveram, ao longo de 
todo o mês de abril, uma série de even-
tos voltados à segurança do paciente. 
As iniciativas ocorrem em celebração 

ao Abril Laranja ou Abril pela Segurança 
do Paciente, além de recordarem que 
o dia 1º de abril é o Dia Nacional da 
Segurança do Paciente, instituído em re-
ferência à criação do Programa Nacional 

de Segurança do Paciente em 2013.
Entre as diversas atividades realiza-

das em 2026 sob o tema “Qualidade, se-
gurança e vidas protegidas: um compro-
misso permanente do SUS”, destacou-se 

a mobilização no Hospital Estadual Mário 
Covas, que reforçou a cultura institucional 
e o engajamento coletivo em torno de 
práticas assistenciais seguras.

Outras unidades também 

realizaram palestras sobre riscos de 
quedas, treinamentos de higienização 
das mãos, gincanas inspiradas na Copa 
do Mundo e cursos de reciclagem téc-
nica para qualificação de equipes.

O Hospi ta l  Estadual 
Mário Covas promoveu, 
nos dias 15 e 16 de abril, 
a ação Abril pela Seguran-
ça do Paciente. Realizada 
no auditório da instituição, 
a iniciativa esteve alinhada 
ao tema proposto pelo Mi-
nistério da Saúde em 2026 
e focou na participação ativa 

dos profissionais. Atividades 
educativas e interativas es-
timularam reflexões sobre 
comunicação efetiva entre 
equipes, prevenção de even-
tos adversos e adesão aos 
protocolos institucionais.

A proposta foi reforçar que 
o cuidado seguro é uma res-
ponsabilidade compartilhada 

entre médicos, enfermeiros, 
técnicos e demais profissio-
nais da assistência. A geren-
te de Qualidade do HEMC, 
Gisele Rabelo, destaca que 
o engajamento das equipes 
está diretamente relaciona-
do à qualidade da assistência 
prestada e ao compromisso 
permanente com o paciente.

O Complexo de Saúde de 
São Bernardo iniciou ativida-
des de reciclagem práticas e 
teóricas em simuladores vol-
tadas aos profissionais da en-
fermagem. A iniciativa foca na 
segurança do paciente e na 
qualificação contínua das equi-
pes assistenciais por meio do 

aprimoramento técnico no uso 
do Cateter Central de Inserção 
Periférica (PICC).

O treinamento proporcio-
na mais segurança, confiança 
e padronização nos procedi-
mentos realizados pelas equi-
pes. Segundo o gerente de En-
fermagem, Carlos Antonio dos 

Santos, investir na capacitação 
permanente reflete diretamen-
te na qualidade da assistência 
prestada à população. A ação 
contempla diversas unidades, 
como o Hospital de Urgência, 
Hospital de Clínicas, Hospital de 
Câncer, Hospital da Mulher e o 
Serviço de Atenção Domiciliar.

O Hospital de Clínicas 
Municipal, que integra o Com-
plexo de Saúde de São Ber-
nardo, promoveu entre 13 e 
17 de abril uma programação 
especial em alusão ao Abril 
Laranja. A iniciativa reforçou 
práticas voltadas à redução 
de riscos e danos, com foco 
em um atendimento cada vez 
mais seguro e de qualidade à 

população. Ao longo da pro-
gramação, foram abordados 
conceitos fundamentais como 
a importância da implementa-
ção de protocolos e a gestão 
de riscos.

Também foram destacadas 
as seis Metas Internacionais de 
Segurança do Paciente, que 
incluem a identificação correta 
do paciente, segurança no uso 

de medicamentos e prevenção 
de infecções. Durante o evento, 
profissionais que se destacaram 
foram homenageados como 
“Guardiões da Segurança do 
Paciente”. A diretora técnica do 
HC, Dra. Mirella Fukuda, afirmou 
que o mês de abril reforça a im-
portância de termos protocolos 
bem definidos incorporados à 
rotina assistencial.

MITIGAÇÃO DE RISCOS

Programações em hospitais e ambulatórios estaduais e municipais reforçam as metas internacionais e a cultura de cuidado seguro

Proposta foi reforçar que o cuidado seguro é uma responsabilidade compartilhada

Ação reforçou práticas voltadas à redução de riscos e danos ao paciente

Complexo de SBC recebeu capacitação teórica e prática

Patrícia RibeiroDivulgação
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AME SANTOS

AME ITAPEVI

CENTRO DE REABILITAÇÃO 
LUCY MONTORO DE SOROCABA

AME ARAÇATUBA

AME SOROCABA

O AME Santos lançou 
em abril a Copa Quali, uma 
campanha interna inspirada 
na Copa do Mundo de Futebol 
de 2026. A iniciativa utiliza 
atividades lúdicas e intera-
tivas para mobilizar profis-
sionais em torno das metas 
internacionais de segurança 
do paciente. A abertura oficial 
ocorreu em 24 de abril com a 
revelação da mascote oficial, 
o Corujame, que simboliza sa-
bedoria, atenção e cuidado.

A campanha incluiu de-
safios quinzenais e jogos 
temáticos voltados para co-
laboradores e pacientes. Em 

O Núcleo de Segurança do 
Paciente do AME Itapevi promo-
veu uma série de ações educa-
tivas ao longo do mês de abril. 
Uma das iniciativas foi voltada 
a pacientes e familiares, com o 
objetivo de fortalecer a cultu-
ra de segurança por meio do 

diálogo sobre a importância do 
envolvimento ativo no cuidado.

Foram compartilhadas 
orientações essenciais sobre 
identificação do paciente, con-
ferência de informações e incen-
tivo à comunicação aberta com 
os profissionais. Além disso, a 

unidade realizou treinamentos 
internos para colaboradores 
sobre “Comunicação Efetiva 
e Higienização das Mãos”. A 
capacitação combinou teoria e 
prática para reforçar protocolos 
institucionais e técnicas corretas 
de higienização.

A equipe de enfermagem 
do Lucy Montoro de Soro-
caba organizou, em 23 de 
abril, um evento dedicado às 
Metas Internacionais de Se-
gurança do Paciente. O en-
contro reuniu profissionais 
de saúde para discutir es-
tratégias práticas de oferta 

de um cuidado mais seguro 
no ambiente ambulatorial.

A programação abor-
dou temas como a segu-
rança na prescrição de me-
dicamentos, prevenção de 
infecções e identif icação 
correta do paciente. Um 
dos pontos centrais foi a 

apresentação de um canal 
de notificação de eventos 
adversos, introduzido como 
um espaço seguro e não pu-
nitivo. A ferramenta visa o 
monitoramento contínuo da 
qualidade e a identificação 
precoce de riscos para pa-
cientes e equipes.

O AME Araçatuba realizou 
nos dias 17 e 24 de abril uma 
palestra voltada a pacientes e 
acompanhantes sobre o risco 
de quedas. A iniciativa reuniu 
cerca de 40 participantes em 
cada encontro e focou no pa-
pel do acompanhante na pre-
venção de acidentes.

O enfermeiro Gustavo 
João da Silva conduziu uma si-
mulação prática demonstrando 
a maneira correta de colocar e 
retirar um paciente da cadeira 
de rodas. A proposta buscou 
conscientizar os presentes 
de que a técnica adequada 
em situações rotineiras pode 

O AME Sorocaba realizou 
no dia 29 de abril a ação itine-
rante "Chuva da Segurança". 
Em vez de um evento centra-
lizado, a atividade circulou pe-
los setores da unidade levan-
do discussões sobre práticas 
seguras diretamente aos am-
bientes de trabalho e espera.

A dinâmica consistiu em 
perguntas e respostas sobre as 
Metas Internacionais de Segu-
rança do Paciente, permitindo 
uma troca espontânea com as 
equipes. Entre os temas abor-
dados estavam o uso seguro 
de medicamentos, a comuni-
cação efetiva e a prevenção de 
quedas. Os pacientes também 
foram incluídos e receberam 

MITIGAÇÃO DE RISCOS

um dos jogos, os pacientes 
foram convidados a mar-
car um “gol” simbólico após 
orientações sobre higieniza-
ção das mãos e identificação 

correta. A proposta buscou 
transformar o compromisso 
com a segurança em ações 
práticas e acessíveis a todos 
os colaboradores da unidade.

evitar complicações graves. 
Segundo a organização, a 
ideia é que o acompanhante 

passe a atuar como parceiro 
ativo na proteção do paciente 
durante o atendimento.

orientações sobre como conferir 
seus dados e fazer perguntas 

quando as orientações não es-
tiverem claras.

Evento envolveu pacientes, acompanhantes e público interno

Iniciativa reuniu profissionais em torno de práticas voltadas à qualidade assistencial

Ação itinerante "Chuva da Segurança"

Equipe durante a realização da palestra sobre segurança do paciente
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Investimentos em tecnologia de ponta e parcerias garantem diagnósticos mais precisos, ampliação de 
exames e reforço na rede cirúrgica para os pacientes do Grande ABC

TECNOLOGIA E SAÚDE

Unidades gerenciadas pela FUABC recebem  
novos equipamentos e modernizam assistência

As unidades de saúde ge-
renciadas pela FUABC, em par-
ceria com as prefeituras locais 
e com o Governo do Estado, 
receberam novos equipamentos 
de alta tecnologia. O objetivo 
das aquisições e substituições 
é modernizar o parque tecnoló-
gico, ampliar a capacidade de 
atendimento e garantir diag-
nósticos e cirurgias com maior 
agilidade, segurança e precisão 
para a população atendida pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). 

SÃO CAETANO DO SUL
A modernização da es-

trutura de aparelhos de diag-
nóstico por imagem de toda a 
rede hospitalar e de atenção 
especializada foi iniciada em 
dezembro de 2025 e conclu-
ída em fevereiro de 2026. A 
substituição dos equipamen-
tos, somada à ampliação da 
capacidade de atendimento, 
zerou a fila da tomografia. 
A mudança foi possível pela 
troca da empresa prestadora 
do serviço.

Além de tomógrafos, 

equipamentos de ultrasso-
nografia, raio-X, ressonância 
magnética e mamógrafos, en-
tre outros, foram substituídos 
por outros mais modernos, 
contribuindo para atendimen-
tos mais eficientes e eficazes. 
Além disso, o novo contrato 
garante economia de aproxi-
madamente R$ 4 milhões por 
ano aos cofres municipais.

A modernização de apa-
relhos de diagnósticos por 
imagens contemplou o Aten-
de Fácil Saúde, o Complexo 
Hospitalar de Clínicas (forma-
do pelos hospitais Maria Brai-
do, Márcia Braido e Euryclides 
de Jesus Zerbini), o Hospital 
Municipal de Emergências Al-
bert Sabin e o Caism (Centro 
de Atenção Integral à Saúde 
da Mulher).

AME SANTO ANDRÉ
Já o Ambulatório andre-

ense iniciou em 27 de abril a 
operação de um novo apa-
relho de ultrassom de últi-
ma geração. A chegada do 
equipamento representa um 

avanço importante na quali-
ficação da assistência pres-
tada pela unidade e reforça o 
compromisso com um cuidado 
mais ágil, seguro e resolutivo. 
Com a ampliação da estrutura, 
será possível reduzir o tempo 
de espera para a realização 
dos exames, proporcionando 
mais conforto aos pacientes e 
contribuindo para diagnósticos 
mais precoces e eficazes.

A conquista também for-
talece a proposta de humani-
zação do atendimento, com o 
paciente no centro da atenção 
e a oferta de um cuidado mais 
digno, acolhedor e eficiente. 
A modernização constante 
do parque tecnológico é um 
dos pilares da gestão, pois 
impacta diretamente na qua-
lidade dos serviços prestados 
e na experiência do paciente. 
De acordo com a direção da 
unidade, investir em equipa-
mentos mais avançados é in-
vestir em diagnósticos mais 
precisos, maior resolutividade 
e, principalmente, no cuidado 
com quem mais precisa.

HOSPITAL NARDINI
O Hospital localizado em 

Mauá recebeu em maio equipa-
mentos cirúrgicos destinados à 
ampliação das cirurgias orto-
pédicas realizadas pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS). O 
investimento de R$ 219 mil foi 
viabilizado por meio de recur-
sos da Fundação Rotária, em 
parceria com o Distrito 4420 do 
Rotary International, o Rotary 
Club Tirupur Smart City, da Ín-
dia, além dos Rotary Clubs de 
Mauá e Ribeirão Pires.

Foram entregues uma 
mesa cirúrgica motorizada, 
bisturi eletrônico, foco cirúrgico 
LED e instrumentais especiali-
zados. A expectativa é benefi-
ciar mais de 500 pacientes por 
ano, ampliando a capacidade 
de atendimento, reduzindo filas 
de espera e evitando transfe-
rências para outras cidades.

A parceria entre o Rotary e 
o hospital já havia resultado, em 
maio do ano passado, na entre-
ga de poltronas, cadeiras de ro-
das, cadeiras de banho, sofás e 
outros equipamentos de apoio, 

contribuindo para a moderni-
zação do 5º andar da unidade. 
Segundo a direção do hospi-
tal, os novos equipamentos vão 

proporcionar mais segurança, 
eficiência e qualidade nos pro-
cedimentos ortopédicos realiza-
dos na unidade.

Em São Caetano, vários equipamentos foram substituídos por opções mais modernas No Hospital Nardini, investimento foi de R$ 219 mil

AME Santo André recebeu ultrassom de última geração

Eric Romero/PMSCS Evandro Oliveira/PMM
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HUMANIZAÇÃO

CUIDAR

São Caetano e Santo André recebem ações de 
melhoria de autoestima para pacientes oncológicas

Iniciativas de beleza e acolhimento ganham espaço no cotidiano de pacientes que tratam câncer

Em meio aos desafios impostos 
pelo tratamento oncológico, ações vol-
tadas ao bem-estar emocional têm 
ganhado espaço dentro das unidades 
de saúde. São iniciativas como o pro-
grama “De Bem com Você – A Beleza 
Contra o Câncer”, feitas no Centro de 
Oncologia Luiz Rodrigues Neves, em 
São Caetano do Sul, e a doação de 
perucas e realização de maquiagem 
executadas pela ONG Cabelegria, no 
AME Santo André.

O projeto é desenvolvido em con-
junto com a Associação Brasileira da In-
dústria de Higiene Pessoal, Perfumaria 
e Cosméticos (ABIHPEC) e tem como 
proposta oferecer suporte emocional e 
resgatar a autoestima de pessoas em 
tratamento contra o câncer.

Coordenadora do Centro de On-
cologia, Rita de Cássia Thomé explica 
que as oficinas mensais atendem, em 
média, de 12 a 14 participantes por 
edição, entre homens e mulheres. Atu-
almente, cerca de 1,5 mil pacientes es-
tão em acompanhamento na unidade.

Já o estacionamento do AME 
Santo André foi cenário de um mo-
mento que misturou cuidado, emoção 
e solidariedade. A unidade de saúde 
sediou uma ação promovida pela ONG 
Cabelegria, voltada à doação de pe-
rucas e à realização de maquiagem 
para pacientes oncológicas.

O evento ocorreu em 28 de abril 
e ofertou 50 vagas para mulheres em 
tratamento contra o câncer. A progra-
mação teve início com a recepção das 

Ação no Centro de Oncologia de SCS Equipes do AME-SA e da ONG Cabelegria

Serviço oferta 110 atendimentos por semana em hidroterapia

População de São Caetano 
já aprova o Complexo  

de Neurodesenvolvimento  
e Reabilitação

Inaugurado em 25 de abril e com 
os atendimentos iniciados no dia 27, 
o Cuidar (Complexo Unificado de In-
clusão, Desenvolvimento, Apoio e 
Reabilitação) Jorge Martins Salgado 
já conta com a aprovação da popula-
ção de São Caetano do Sul.

O equipamento de Saúde conso-
lida em um único espaço a linha de 
cuidado do neurodesenvolvimento e 
a reabilitação motora, com base em 
protocolos de acesso padronizados, 
critérios clínicos definidos e atuação 
multiprofissional integrada.

“Gostei muito. É um ambiente 
acolhedor, principalmente para as 
crianças. Ela chegou já querendo ver 

o parquinho, andar de bicicleta e ver 
o jardim. É bem aconchegante”, elo-
giou a comerciante Paula Calazans, 
de 37 anos, mãe de Ana Cecília, de 
7. A filha tem TDAH (Transtorno do 
Déficit de Atenção e Hiperatividade) 
e passou em consulta com a psico-
pedagoga no dia 28. “Ajuda muito na 
leitura e escrita”.

HIDROTERAPIA
Na semana do dia 4 de maio, os 

atendimentos em hidroterapia foram 
a novidade no Cuidar. E já obteve 
bons conceitos. Emilene Pinto, de 
48 anos, é mãe de Beatriz, de 12. 
A menina, aluna da EMEF (Escola 

pacientes em horários previamente 
agendados. Uma maquiadora voluntária 

se juntou à iniciativa, oferecendo servi-
ços de maquiagem às participantes e 

complementando o trabalho já realizado 
com a entrega das perucas.

Municipal de Ensino Fundamental) 
Luiz Olinto Tortorello, passou pela 
primeira sessão de hidroterapia em 
8 de maio. Ela tem uma síndrome 
rara, a SYNGAP1, caracterizada pela 
deficiência intelectual e motora.

“A hidroterapia é essencial para 
ela estimular movimentos, para que ela 

não tenha perda. E, pelo que já pude 
perceber aqui no Cuidar, o atendimento 
é maravilhoso. Um espaço totalmente 
pensado no desenvolvimento de crian-
ças e adultos”, afirmou Emilene.

O Cuidar absorveu os atendi-
mentos até então realizados no CT-
NEN (Centro de Triagem Neonatal 

e Estimulação Neurossensorial), no 
Centro Municipal de Fisioterapia e 
Reabilitação, e no Núcleo de Fisio-
terapia do Atende Fácil Saúde. Os 
atendimentos em Fonoaudiologia, 
então fragmentados em diferentes 
unidades de Saúde, foram concen-
trados no novo complexo.

Eric Romero/PMSCS
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Com apoio da FUABC, SBC e SCS implementam estratégias como o Fast Track e o Programa Agiliza para otimizar serviços e reduzir esperas

Ações de aceleração na saúde agilizam 
atendimentos e reduzem filas no ABC

As unidades de saúde gerenciadas 
pela Fundação do ABC têm realizado 
uma série de ações coordenadas para 
acelerar os atendimentos e reduzir o 
tempo de espera da população, com 
destaque para a apresentação do siste-
ma Fast Track de São Bernardo do Cam-
po, que se tornou referência nacional.

Essas iniciativas buscam otimi-
zar a estrutura existente e ampliar o 
acesso a tratamentos especializados, 
garantindo maior resolutividade e efi-
ciência nos serviços prestados pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) na 
região. O intercâmbio de boas práticas 
e o uso de protocolos inteligentes têm 
permitido que pacientes recebam cui-
dados médicos, odontológicos e cirúr-
gicos de forma mais rápida e objetiva.

SBC: REFERÊNCIA 
EM FAST TRACK
O sistema Fast Track, que agilizou 

o atendimento em todas as UPAs (Uni-
dades de Pronto Atendimento) de São 
Bernardo para casos leves, foi apre-
sentado como referência para outras 
unidades do País. A coordenadora 
médica do Departamento de Atenção 
Hospitalar, Urgência e Emergência 
da Secretaria de Saúde, Dra. Élida 
Junqueira, e o gerente da UPA Riacho 
Grande, Dr. Edson Isidro, participaram 
de atividade de formação do HCor 
(Hospital do Coração) e apresentaram 
para cerca de 800 representantes de 
UPAs pelo Brasil o trabalho que vem 
sendo realizado na cidade.

Implementado em dezembro de 
2025, inicialmente na UPA Alves Dias, 
o modelo está presente hoje em todas 
as UPAs do município com registros 
de queda no tempo de espera para 
casos leves de três horas para ape-
nas 30 minutos. Existe um protocolo 
bem definido para esse tipo de aten-
dimento, que agiliza todo o processo, 
com medicação no próprio consultório, 
quando há necessidade. Um gran-
de diferencial da execução do Fast 

Em SCS, Clínica de Intervenções Ambulatoriais é especializada  
em cirurgias plásticas de pequeno porte Programa Agiliza UBS Saúde Bucal na UBS Amélia Locatelli, bairro Santa Maria

Programa Fast Track funciona nas UPAs de SBC

REFERÊNCIA E AGILIDADE

Track em São Bernardo é que duas 
das nove UPAs da cidade contam com 
dois consultórios desse modelo (Vila 
São Pedro e Alves Dias), quando o 
mais comum é ter apenas uma sala 
para o programa.

PROGRAMA AGILIZA 
UBS SAÚDE BUCAL
Com apoio da Fundação do ABC, 

a Prefeitura de São Caetano do Sul 
deu continuidade ao programa Agiliza 
UBS Saúde Bucal para acelerar aten-
dimentos odontológicos de centenas 
de moradores. Em sua terceira edição, 
a iniciativa beneficiou 170 pacientes 
da UBS Amélia Locatelli, do bairro 
Santa Maria, com atendimentos simul-
tâneos no Centro de Especialidades 
Odontológicas (CEO) Dr. Sylvio Tor-
res, no bairro Nova Gerty, e no CEO 
II, no bairro Fundação.

Para dar conta da demanda, os 
CEOs abriram agendas extras das 
16h às 20h, mobilizando 35 dentistas 
que atuaram simultaneamente em 32 

consultórios. Os atendimentos tiveram 
foco na resolutividade, incluindo pro-
filaxia, clínica geral, odontopediatria, 
periodontia, endodontia, extração e 
até mesmo cirurgias realizadas por 
equipe bucomaxilofacial.

CLÍNICA DE INTERVENÇÕES 
AMBULATORIAIS
São Caetano do Sul também reali-

za pequenas cirurgias plásticas na CIA 
(Clínica de Intervenções Ambulato-
riais) desde a inauguração do espaço, 
em dezembro de 2025. Já são mais 
de 700 pacientes da região atendidos 
e, três meses depois, a fila de espera 
pelo procedimento está zerada.

As pequenas cirurgias plásticas 
focam na remoção de lesões (como 
pintas, verrugas, cistos e lipomas), 
com atenção minuciosa à estética e ao 
resultado da cicatriz. Apesar de contri-
buírem com a melhora da aparência e 
da autoestima do paciente, o objetivo 
principal é a saúde, com a remoção 
de lesão benigna ou suspeita.

Fotos: Eric Romero/PMSCS

Igor Cotrim/PMSBC
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São Bernardo, Praia Grande e São Mateus, na 
Capital, apresentaram trabalhos em encontro dos 

equipamentos municipais do SUS, em Santos

Mutirões de cirurgias e  
consultas mobilizam unidades de 

saúde da Fundação do ABC

Unidades da FUABC 
marcam presença em 

Congresso de  
Secretários Municipais 

de Saúde de SP

Equipamentos de saúde geren-
ciados pela Fundação do ABC tive-
ram participação destacada no 39º 
Congresso de Secretários Municipais 
de Saúde do Estado de São Paulo, 
promovido pelo COSEMS/SP e reali-
zado entre os dias 8 e 10 de abril de 
2026, em Santos, no Litoral Paulista.

São Bernardo, por exemplo, foi 
premiada com a iniciativa “Tempo é 

vida: navegação como estratégia para 
garantir cuidado integral ao pacien-
te oncológico”, que foi reconhecida 
como uma das 20 melhores na ca-
tegoria Destaque OPAS, pela rele-
vância e alinhamento com diretrizes 
internacionais.

O projeto é de autoria das traba-
lhadoras do DAG (Departamento de 
Apoio à Gestão do SUS/Sistema Único 

de Saúde) da Secretaria de Saúde 
Keila da Silva Oliveira, Janaína San-
tiago Bataiela, Jéssica Rodrigues Fer-
reira, Beatriz Fernandes Diogo Alves 
e Millena Martins de Oliveira, todas 
colaboradoras da Fundação do ABC, 
além de Vanilda Paula da Cruz.

Já o AME Praia Grande foi repre-
sentado pela enfermeira Ana Paula 
Fraga de Carvalho da Cunha, que 

apresentou um trabalho científico cha-
mado "Resiliência climática no SUS: 
energia solar fotovoltaica e gestão 
ambiental em ambulatório médico", 
desenvolvido em parceria com Simone 
Pereira Cruz, gerente administrativa, 
Douglas Reis, supervisor de Serviços 
Gerais, e Alexandre Santolaya, coor-
denador financeiro da unidade.

Por fim, a equipe do Contrato de 

Gestão São Mateus submeteu e teve 
aprovação de 23 trabalhos para apre-
sentação na Mostra de Experiências 
Exitosas. As experiências comparti-
lhadas refletem práticas de sucesso 
desenvolvidas nos diversos serviços 
que compõem a rede assistencial de 
São Mateus, evidenciando o compro-
misso com a qualidade do cuidado e a 
inovação no âmbito do SUS.

Unidades de saúde gerenciadas 
pela Fundação do ABC em Santo An-
dré e São Bernardo do Campo realiza-
ram, entre os meses de abril e maio, 
uma série de mutirões e forças-tarefa 
para ampliar o acesso a procedimen-
tos eletivos e reduzir as filas de es-
pera na rede pública. As iniciativas 
contemplaram áreas como cirurgia 
pediátrica, oftalmologia e odontologia, 
beneficiando milhares de pacientes 
por meio de atendimentos intensifica-
dos e reorganização de fluxos.

No Centro Hospitalar Municipal 
(CHM) de Santo André, uma força- 
tarefa de cirurgias pediátricas foi re-
alizada em 11 de abril com o objetivo 

de agilizar procedimentos de hérnia 
e postectomia. A ação atendeu cerca 
de 40 pacientes agendados pela regu-
lação municipal, mobilizando equipes 
multiprofissionais, incluindo cirurgiões, 
anestesistas e enfermeiros, para ga-
rantir segurança e eficiência.

Em São Bernardo do Campo, a 
Clínica Municipal da Visão alcançou 
a marca de 708 cirurgias de catarata 
em quase dois meses de vigência do 
programa Caravana da Saúde – Of-
talmologia. A unidade registrou ainda 
um crescimento expressivo na pro-
dução ambulatorial, somando 4.968 
consultas especializadas em abril e 
mais de 3,1 mil exames realizados, 

entre eles protocolos de glaucoma e 
mapeamentos de retina. A meta da 
administração municipal é atingir 2 
mil cirurgias de catarata até agosto 
de 2026 para zerar a fila de espera 
pelo procedimento.

Ainda em São Bernardo, a rede 
municipal promoveu um mutirão de 
cirurgias odontológicas nos Centros 
de Especialidades Odontológicas 
(CEOs). Em quatro dias de atendi-
mentos realizados nos dias 10, 11, 24 
e 25 de abril, dentistas da rede muni-
cipal realizaram 964 procedimentos, 
entre extrações de dentes do siso e 
regularizações ósseas necessárias 
para a colocação de próteses.

Trabalho sobre acompanhamento do tratamento de pacientes com câncer de SBC foi premiado 

Em SBC, Clínica Municipal da Visão é especializada em oftalmologia

DESTAQUE

FORÇA-TAREFA

Divulgação/PMSBC

Divulgação/PMSBC
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